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ANO ill - NÚMERO 23 - OUTUBRO 1974 - CrS 15,00

45 mêses, 911 Kg (oficial)
5 vêzes campeão, filho de
AKAZAI, neto de
AKAZAMA e HELENICE.



HERCÜLEO DA S.C. — REG. 7863. AOS 22 MESES, PESOU 660 KG — 4 VEZES CAMPEÃO
EM 1972: SÃO PAULO — BARRETOS — PRESIDENTE PRUDENTE E GOIÂNIA CAMPEÃO

EM OUALIDADE, PRODUÇÃO E VENDA DE SÊMEN NA LAGOA DA SERRA
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marca
marca

M. HEUSA COHSONI OUIMARAES

Fazenda São Pedro e Fazenda Jacaré
Sertãozinho - SP — Paranaiguara - GO
End.: R. Visconde de Inhaúma, 1478
Fone; 25-2889 — Ribeirão Preto - SP

Em 10 filhos de HERCÜLEO DA S.C., obtivemos uma média de 883,80 gramas/dia de
ponderai em 205 dias, em regime de pasto. (Oficial pela A.B.C.Z.)



JOTflMflCHIlDO ENGENHflRlil S.fl.
Depto. de Agro-Pecuária

FAZENDA DIAMANTE

FEIRA DE SANTANA - BAHIA

NELORE PURO DE ORIGEM COM 67 ANOS DE TRADIÇÃO

*

■■ •w' I ■

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA EXPO.
RECIFE/NOV.-73 — Na idade somaram
152 meses e, no peso: 3.288 Kg.
Genealogia: OM — KARVADI — GON-

THUR.

Sangue puro indiano importado desde 1906.

Refrescamento com sangue puro indiano das últimas importações,
linhagens: OM - KARVADI - GONTHUR - GODHAVARI - PANDHIÁ - VIJHAYA.

500 matrizes registradas LF
PUREZA GENÉTICA - CARACTERIZAÇÃO RACIAL - PESO - PRECOCIDADE

TELEFONES: Diretoria em SALVADOR — 5-7775 - 5-7997 - 5-7998

Escritório Central: Rua Pernambuco, 4 — Pituba — SALVADOR — BAHIA
Filial: Av. Filinto Bastos, 276 (Rua da Aurora) - FEIRA DE SANTANA - BAHIA

Telefones: Diretoria 2-0568 — Gerência 2-0150



Esta é NALINI VIII — Reg. X.355 "

FIIZENDII SANTA HÉlÈNA
^uVíVAr'" -™mauro CONRADO MESQUITA
Seleção GIR e NELORE

End. p/ corresp.; R. Getúlio Vargas, 189 _ cP iso ..
JACAREZINHO - d.dPL^°^ - ''""e: 22:0103V£ND. DE 5EMEN DO * ç, SERRA-C. Postal .3
PÃOZINHO - un paulo

marca
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"O Zebu
no Brasil"
Outubro de

1974

Eis o extraordinário DESE
NHO, filho de AKAZAI, neto
de AKAZAMA e HELENICE,
pesando 911 Kg, com 45 meses.
5 vezes Campeão, sendo: Cam
peão Touro Jovem, Grande
Campeão e Campeão Tipo
Frigorífico em NANUQüE/JS
Campeão Júnior e Reservado
Grande Campeão na I Exposi
ção Estadual de Nelore em
Teófilo Otonil74, como 'pode
mos notar sua formação frigo
rífica e caracterização racial
são das mais perfeitas.
É de propriedade de LUTZ

VIANA RODRIGUES, Fazenda
Cinelãndia — NANüQUE-MG.
O endereço para correspondên
cia é: Rua Juiz de Fora, 110 —
fone 329 e 977. Jã em coleta de
semen na TOURAMPOLA —

Nanuque-MG. A Fazenda Cine
lãndia aguarda sua visita para
que você veja de perto um dos
maiores e melhores plantéis da
Raça Nelore do País.

I  iá'.

V*

fe IjStfi''' f ''MIt' r 111 í ■jiWfà i ,r r ',4

Uma Edição ROTAL
Revistas de Orientação Técnica Agro Pecuária Ltda.
ÓRGÃO NOTICIOSO DA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU
Redação e Administração
Rua Manoel Borges n.* 24. Fone: 3303
Uberaba - Minas Gerais
Código Postal ■ 38.100
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Zebu

no Brasil"
Outubro de

1974

Um dos temas que temos em foco nos dias atuais^ são
os leilões de gado que as entidades de classe e os próprios
criadores de Zebu promovem e estão promovendo^ para o
engfandecimento das raças zébuinas no Brasil. A grande rea
lidade destes leilões que se realizam hoje, são para suprir a
falta de bons reprodutores e matrizes para um plantei e prin
cipalmente, evitar a venda de animais de baixo padrão e a
preços exorbitantes e irreais como vinha há muito acontecen
do nos meios zebuínos.

Isto já não acontece nos leilões, pois, os animais são
adquiridos a preços justos e reais pelos criadores e o que é
mais importante, são animais de ótimo porte e excelente ca
racterização racial, o que muito vem contribuir para o me
lhoramento do rebanho brasileiro.

Ê isto que nós queremos. O rebanho zebu sempre se
aprimorando para que tenhamos carne em grande quanti
dade e qualidade, afim de que o Brasil passe a figurar como
maior produtor do mundo, angariando mais divisas para nos
sa economia. A nosso ver o Brasil poderá fazer com a carne
o que os países produtores de petróleo estão fazendo com o
mesmo, monopolizando o mercado mundial e se tornando evi
dentemente os países mais ricos da atualidade. Agora^ o que

precisa ser feito, os nossos zebuzeiros estão fazendo. A prova
aí está, que são estes leilões que estão sendo realizados, ven
dendo bons reprodutores e matrizes a preços accessíveis para
que todos tenham condições de adquirir os animais e acom
panharem em um grande conjunto, o desenvolvimento da
pecuária nacional para podermos alcançar a tão almejada
liderança no mercado internacional através da carne, pois,
os problemas mundiais não é só o petróleo, são muitos e
dentre eles, a fome. A grande área que possuímos e o de
senvolvimento que atravessamos nos leva a acreditar que

poderemos galgar os degraus do desenvolvimento através de
nossa agropecuária, tornando-nos produtores em alta escala
e sermos a figura máxima no expoente mundial.

Abadió Miguel Júnior



B
marca

IDOURO DA VITÓRIA —V?
Reg. A-8752 — 36 meses — 780
Kg — Filho de EVARÜ DA S.C.
e neto de KARVADI — Importado.
Conquistou brilhantemente o 1.°
prêmio na XIV Expo de São José
do Rio Preto, onde comparece
ram 2.000 animais inscritos para
julgamento.

hrthur m. s. bezerrr
FAZENDA SANTA IZABEL
Bairro de Ponte Nova — Km 28 — Rodovia Itapira-Lindóia

End. residência: Rua Campos Bailes, 452 — Fone: 7-0216 — C. Postal 53
ITAPIRA — SP

B
marca

CARACUNDO

Controlado — 25 meses

— 480 Kg — 1.° prêmio.
Campeão Júnior e Gran
de Campeão da Raça
Nelore na XIV Expo de
São José do Rio Preto/
74, onde 2.000 animais
estavam inscritos para
julgamento.

k

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM - KARVADI
IMPORTADO L. F.



MARCA

fazenda ribeirão dos dourados

Município de Conquista — MG
CARIMBO

'll DR. ROBERTO CORTEZ MAGALHÃES GOMES
Endeke^ p/ çórresp.: R. São Sebastião, 40
Fones: 1371 e 3576 ■ Uberaba - Minas Gerais



LORD — Animal adquirido
de Cassiano Lemos Filho -
Atual padreador da Faz.
Ribeirão dos Dourados.



A FAZENDA LIMOEIRO APRESENTA FIO DA S C
E SUA EXCEPCIONAL PRODUÇÃO

FIO DA S.C. — Reg. A-2412 — 72 meses
997 Kg — Filho de Karvadi e Tecelagem — Campeão Sênior

na XXX Exposição de Goiânia/1974

1
DILEMA — Filha de FIO DA S.C. — Excep
cional matriz e emérita formadora de plan-
téis — Campeã em São Luiz dos Montes

Belos-73, Goiânia-74 e Jussara-

Conjunto de Matrizes filhas de FIO DA S.C.
todas premiadas em Goiânia-1974.

VENDA DE SEMEN DOS EXTRAORDINÁRIOS FIO DA S. C. JUMAGADHI
A CARGO DA CIANB - Fone: 2666 - ITUVERAVA - S. P.

MARCA

U
FIZEIIDII LIMOEIRO
Mun. de São Luiz dos Montes Belos — GO.

de

VIVALDO RIBEIRO GUIMARÃES

MARCA

U
Endereço p/ Correspondência: Av. Goiás n.® 1005 - Apto. 1003, 10.® andar

Fone: 6-0487 - Goiania - GO.



MARCA

71

INDUBRUSIL DO TRIÂNGULO MINEIRO

FAZENDA SANTA TEREZINHA
Conquista — MG

Prop.: LÚCIO FERREIRA BORGES
SELEÇÃO COMPOSTA DE 250 MATRIZES REGISTRADAS
Rua Senador Penna, 55 — Apto. 302 — Fone: 3986 (Res.)
Av. Leopoldino de Oliveira, 350 —; Fones: 2882/3 (Esc.)

UBERABA — MG

CARIMBO

CAMPEÃO — Reg. 6552 — 50
meses — 910 Kg — Reservado
Campeão Sênior na XV Expo
Nacional de Uberaba/73.

ARENA — Filha de Campeao, premia
da na Exposição de Teófilo Otoni/74.

O CRIADOR EM EVIDÊNCIA M O CONTINUADOR DE ALBERTO MARTINS FONTOURA
BORGES, SEU PAI, NO PROPÓSITO DE SEMPRE DAR A RAÇA INDUBRASIL, MAIS

RUSTICIDADE E PRECOCIDADE, PARA O BEM DA PECUÁRIA NACIONAL.



FBZENDD REUNIDAS MflRCIl 11
Proprietário: DARWÍN DA S. CORDEIRO

ALMENARA — MINAS GERAIS

Escritório: Praça Benedito Valadares, 30

AS FAZENDAS REUNIDAS MARCA 11 SENTIR-SE-ÃO
ORGULHOSAS EM RECEBER SUA VISITA
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FnZENDU REUNIDAS MARCA 11
Propristário: DARWIN DA S. CORDEIRO

ALMENARA — MINAS GERAIS

Escritório: Praça Benedito Valadares, 30

i

LA». W/í

MERCADOR —

Futuro reprodutor
das Fazendas

Reunidas Marca 11

V  ' *■ \ \'i

NINA - Idade: 22
meses - 485 Kg -
Crioula das Fa
zendas Reunidas
Marca 11.

4



UM BOM REPRODUTOR PRECISA TER:

BOA UNHAOEIlKtíS^^lnülJ'''
BOAS QUALIDADES E TRANSMITI-LAS A SEUS FILHOS

ESTES SUO MEUS FILHOS:

marca

vTn
■"IZENOa ROCINHA

lOAo k - — SPuAo Máximo borges e outros
Capujo Hilário. 135 — Fone; 2025

Ituverava SP

vTl
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FAZENDA ROCINHA
Ituverava — SP

JOÀO MÁXIMO BORGES E OUTROS
Rua Capitão Hilário, 135 — Fone: 2025

Ituverava — SP
15
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FnzEHiu casa caaNDE
Município de Santo Antonio do Monte

Proprietário: JOSÉ PIO CARDOSO
Rua Ouro Preto, 1.067 — Telefone: 37-0269

Belo Horizonte — Minas Gerais

marca

PIO
do gado

TRINCO DE OURO
iV — Reg. A931 —
55 meses — 720 kg
— Filho de TRINCO

DE OURO — Reg.
8360; filho de CHA
VE DE OURO e HO

LANDA — Reg. C391
— Reservado Cam

peão na Expo Agro
pecuária de Divinó-

polis — 73. Comanda
um plantei de 77 ma
trizes registradas.

F LEILÃO VR

A FAZENDA PARAÍSO participa a amigos e clientes que se solidariza ao Sr. Torres
Homem Rodrigues da Cunha, na iniciativa de promover a venda de seus produtos atra
vés de leilões enquadrados em rigorosas normas de prestação de serviços.

Na conjuntura atual, impõe-se a necessidade de uma comercialização de reproduto
res finos em normas mais evoluidas, que se paralelizem às notáveis inovações tecnológi
cas que tanto dilatam o resultado de trabalho dos selecionadores de gado fino.

Nesse sentido de apoio a uma sadia idéia modernizadora e por honrosa deferência
ao Sr. Torres Homem Rodrigues da Cunha, estaremos leiloando-a a 25 de Janeiro de 1975,
no recinto Clibas de Almeida Prado, em Araçatuba, uns poucos e novos produtos nossos,
já que essa oportunidade de leilão só nos apareceu depois que toda a nossa produção se
esgotou na comercialização rotineira.

ÁLVARO AFONSO DO NASCIMENTO



LOALINA DA BELA OLINDA
Nasc. 12-06-73 — Pai: CHAKKAR 8700
p.O. — Reg. 4.345 — Mãe: NEBLINA 089
— Reg. 7.080. Reservada Campeã Be
zerra — aos 10 meses pesando 251 Kg
em Uberaba/74, Campeã Bezerra e Re
servada Grande Campeã em Paranaí-
ba/74.

INVERNA DA BELA OLINDA
Pai: Amii
Mãe: Brejeira
Campeã Júnior e Grande Campea Paranaíba/72
Campeã de Desenvolvimento Ponderai
Uberaba/73
Reservada Campeã Vaca Jovem — Uberaba/74
Campeã Vaca Jovem e Grande Campeã
Paranaíba/74
Grande Campeã — ltuiutaba/74

Fazenda Bela Olinda
Município de Paranaiba - MT

PIRAGYBE LOPES CANÇADO

Seleção de Gir e Nelore
End. p/ correspondência; R. Segismundo Mendes, 26 — 1.° andar

(Res. tel.: 3368 — Uberaba — MG)
CHAKKAR ACHA-SE EM COLETA DE SÊMEN NA CENTRAL PAULISTA DE

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL LTDA. — JAÚ — SÃO PAULO

DA BELA OLIN

Fone: 1

DA

518



noticias

A revista o Zebu no Brasil
vem de 'publico agradecer à Cor
poração da PóUcia Rodoviária,
sediada em Araraquara-SP, pelo
atendimento ao nosso repórter
BAULIAN NOVAIS VIEIRA,
por ocasião do acidente sofrido
pelo mesmo na 8.P. 310. Nos
sos efusiroos parabéns pela ma
neira correta com que agiram
naquela oportunidade.

A Fazenda 8. José em Dra-
cena-'8P., de propriedade do 8r.
José de Castro Aguiar, esteve
também presente com sua bela
representação na Expo de Dra-
cena/74, obtendo o 'maior »íí-
mero de pontos, 272,6. Está de
parcbéns o nosso amigo, José
Benedito de 8ouza, de cuja di
reção da Fazenda está a seu en
cargo. Parabéns também pelas
novas aquisições.

Queremos agradecer ao pro
prietário do Hotel Cacique em
Dracena pelo atendimento e as
atenções dispensadas à nossa
equipe de reportagem que ali
esteve.

Presente esteve também em
Dracena-8P., a representação
da Fazenda Boa Vontade de
propriedade do Criador Antenor
8cabulm, a qual estava sendo
mostrada pelo nosso amigo José
Florendo Gonçcãves, gerente
daquela organização, mostrando
'naquela oportunidade os fcbur
losos filhos de Marajá, Evaru,
Chumak.

Estivemos também com 'nos
so amigo, 8r. Jwoened BóUer,
admimstrador da Fazenda Água
lÁmpa, de propriedade do Dr.
Jorge ScJmeizer, que estava
bastante satisfeito com sua re
presentação, pais este mo em
Dracena, o Reservado Campeão

18

foi o extraordinário 8hólapur
da raça nélore.

Presente também 'na VI FA-
PIDRA, estava a representação
do nosso grande amigo, BOLÍ
VAR PIMENTA, de Avaré-8P.;
desta feita mostrou vários ani
mais da raça Européia e da li
nha^ Jaspe. Parábé'ns ao amigo
Bolivar, pois você é um dos
gra'ndes incentivadores da pe
cuária naoionál.

A cidade de Bauru estará em
festas de 23 de Novembro a 1."
de pezembro/7If, data em que
será realizada a 1." Exporão
Rogionál de Animais e Produtos
Derivadas e II Leilão Estadual
de reprodutores. Mais de 3 mil
produtos, entre bovinos, equí-
deos e suínos, já foram inscri
tos para participarem do cer
tame. Prevê-se um grande su
cesso.

Estiveram presentes na XIV
Expo de 8. José do Rio Preto,
M nossos amigos, Airton Alves,
Dr. Mozari; Ferreira, Dr. Sér
gio, Abüio PajanoUi, Luiz Be-
lentani e tantos outros criado
res da raça Gir.

•  visita à Faze'nda do 8r.
Antonio Coletti, criador de Gir
om Itápolis-SP., pudemos ver o
'maravWioso plantei que possui.
Vale a pena uma visita à sua
fazenda para conhecer seus
animais.

Ao Olavo Arroyo, criador em
Tanabi-8P., um abraço da equi
pe de "O Zebu 'no Brasil", e
aguarde que logo estaremos ai
para uma visita.

O nosso grande amigo e emé-
nto criador de Gir em Rbeirão
Preto, Dr. Vicente de Paula Al
ves Ferreira recebeu a agradá
vel 'vmta do Museu de Belas

Artes do Chile (Gurú Indiano).
Como todos sabem, os adeptos
desta religião adora os animais.

e o plantei deste grande amigo
foi motivo de adoração e de
voção deste GURÚ INDIANO.

Recebemos uma amável cor
respondência do nosso grande
amigo, Dr. Antonio R. Silva de
Andirá-PR. Ao mesmo envia
mos o grande abraço de toda a
diretoria e equipe de "O ZEBU
NO BRASIL".

Na Expo de 8. José do Rio
Preto ficamos conhecendo o
criador Arthur da M. 8. . Bezer
ra, grande criador da raça ne-
lore. Com seus animais conse
guiu vários prêmios e também
o Grande Campeão. De para
béns esse emérito criador.

Um animal de destaque na
Expo da Água Branca-8P/74
foi o extraordinário LA8AM
de p' ropriedade do criador e co
merciante de gado Sr. Rizolan-
do Sveupira, tendo sido o mais
focalizado e comentado nos no
ticiários da capital paulista.
Lasam é da raça nélore, marca
VR, filho de Chummak, com
18 meses de idade.

Em tempo: Dia 28 de Julho
próximo passado foi encerrada
no Posto Agro Pecuário de Bom
Jardim, pertencente à Secreta
ria de Agricultura do Estado
de Pernambuco, a i." Prova Ofi
cial de Ganho de Peso em todo
o Nordeste, tendo a duração de
140 dias. Vale salientar que
nesta 'prova, os filhos de BI
ZANTINO, de propriedade da
Fazenda Imburana de Ismar
Amorim, foram premiados na
seguinte ordem: CORISCO DA
PASSIRA, CACIQUE DA PAS-
SIRA e CAPRICHO DA PAS
SIRA, 1." 2.° e 3.° Lugares,
respectivamente. Desta feita o
animal Bizantino vem compro
var sua excelente 'produção,
atestando a sua superioridade
coma raçador, entre os melho
res da região.



REPRODUTOR
VRLE
PELO
QUE
TRRNSMITE

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU
REGISTRADA NO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA SOB O NP O

UBERABA — MINAS GERAIS — BRASIL

ATESTADO

Atestamos para os deyldos fios, que o animal

da Eaça Nelore Variedade Hôcha", de Nome BURITI DO ORIENTE, Con
trole nfi 45» Nascido em 26/11/71» Pilhb do Touro CAI'AROTE, Re-/

gistro nfi B-401 e da Vaca ABELHA, de Registro H-383, de Propri^
dàde do Sr. Dr. NOEI DE SOUZA SAITTAIO, Fazenda Oriente - Ubera-

ba - JIG., inscrito no Controle do Desenvolvimento Ponderai da

A.B.C.Z.gi sob o nfi 8654» apresentando a performace abaixo des

criminada» consagrou-se o Recordista Nacional dentre todas as

Raças Zebuínas inscritas em Provas Oficiais de Desenvolvimento

Ponderai» realizadas pela A.B.C.Z.

'  IDADES PADRÕES (em dias ) 205 365 550 730

'  BURITI DO ORIENTE
1

271 Kg 355 Kg 534 Kg 687 Kg

1  Média da Raça Nelore

1

175 " 255 " 336 " 422 "

1  Média da Raça Guzeré

1

176 " 258 " 375 " 473 ••

'  Média da Raça Indubrasil

ov
H

249 " 316 " 367 "

1  Média da Raça Gir
1

145 •• 206 " 277 " 368 "

Uberaba» 12 de Junho de 1.974

JEngfi^>*^fl^^aoacir Duarte Gomes'
Técnico ̂ msponsável pelo S.P.Z.

Mod. 8QH - oes - S.000sa • o/n

CAMAROTE - H 401

o CAMPEÃO NACIONAL - NELORE MOCHO - UBERABA - 72

COMPROVA SUA MELHOR - QUALIDADE - "GANHO DE PÊSO"

FAZENDA ORIEHTE

ÉNG." AGRÔNOMO
NOEL DE SOUZA SAMPAIO
R. Df. José de Souza Prata, 280
Fone: (0343)9330 — UBERABA-MG

UBERABA

MG

A—
ENG.' AGRÔNOMO ZOOTECNISTA
NILO MÜLLER SAMPAIO
R. Major Eustáquio, 9 — apto. 202
Fone: (0343)3591 — UBERABA°MG

19



do gado

CRUZEIRO

É ISTO:

ALABASTRO"! AMERICANO-
GEMA

INDUBERABA

MURTA

CORINGA

SIRENA

BRASIL

ARIZONA

ALABASTRO-I AMERICANO

GEMA

RAINHA-
JUDEU

EXTRATO
CHINEZA

SIRENA-

CRUZEIRO
SEREIA-

JUDEU , I
SEREIA 1.'

SEMPRE BE

MARÚ

I ALABASTRO-j AMERICANO

GEMA

FINEZA-
MIMOSO

ROLINHA

PÉROLA

SPUTINIK-
ALABASTRO

CONQUISTA

FINEZA-
MIMOSO

1 ROLINHA

FAZENDAS REUNIDAS
BC

8
*

.FO

BO

FO

M JBROIM

RNO OE BOLO
SELEÇÃO DAS RAÇAS INDUBRASIL E NELORE
Proprietário; Dr. MARClLIO DE ALMEIDA PIRES

R. Rui Barbosa, 1 — Pedra Azul — MG
"SELECIONANDO SELEÇÕES SAO FEITAS NOSSAS SELEÇÕES"

marca

75
do gado
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Marca Registrada

FAZENDA SANTA CRUZ
Uberlândia — MG

Geraldo Miglioríni & Filhos

End.: Av. Cezário Alvin, 523
Fones: 4-4170 e 4-3664 (DDD)

Uberlândia — Minas Gerais Marca Registrada

CAIAPÓ - Reg.-^
A-216 - 900 Kg\

.Karvadi - 3987

Raridade - 3979

Reg. B-864

FILHAS DE CAIAPÓ
Até 24 meses

SELEÇÃO INICIADA POR JOÃO RODRIGUES DE (ASTRO EM 1930, COM AS FAMOSAS
MARCAS OM R-TACA E VR. EM 1965 GERALDO MIGLIORÍNI ADQUIRIU TODO ESTE
REBANHO, USANDO TOUROS VR. FILHOS DE KARVADI, COMO REPRODUTORES, IMPRI
MINDO ASSIM, MAIS RACA E PESO EM SUA SELECÀO.

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL (OM-CHUMMAK ■ EVARÚ - CAIAPÓ E MÔCHO CAMAROTE)



EM 10 FILHOS DE HERCÚLEO DA S. C., OBTIVEMOS UMA MÉDIA DE 883,80
QRAMAS-DIA DE PONDERAL EM 205 DIAS (EM RECIME DE PASTO OFICIAL

PELA A. B. C. Z..)

AQUI CRIA-SE E
VENDE NELORE

u>.. 1

m I

;; V.'.

i  «.M-ji -^L -L*' fc'»--!

'. ■V

<«- ,v-

livrííLíW

HERCÚLIO DA S.C.
Reg. 7863 — Aos 22 meses,
pesou 660 Kg. Em 1972, foi
Campeão em Barretos/SP
— Presidente Prudente/SP —
São Paulo/SP e Goiânia/GO-
72. CAMPEÃO EM QUALIDA
DE, PRODUÇÃO E VENDA
DE SÊMEN NA LAGOA DA
SERRA.

M. NEUSn CONSONI GUIMBRfiES
Fazenda São Pedro

SERTÃOZIHHO - SÃO PAULO
End.; Rua VIsíonde de Inhaúma, U78 - Fone; 25-2889

RIBEIRÃO PRETO - SP



Jueits oattileri

"MAL DO CHIFRE"

o "Mal do Chifre" é uma das
"doenças" mais populares da pecuá
ria brasileira. É velha conhecida de
grande parte dos fazendeiros, boia-
deiros, retireiros e campeiros. Mal
da Oca, Mal da Broca, Mal das Guam-
pas. Mal das Pontas, Mal do Piauí,
Bricão, Mal dos Chavelhos, são ou
tras das suas denominações regio
nais. Os sintomas ou a maneira co

mo a "doença" se apresenta são ex
tremamente variáveis e descritas de
mil e uma formas.

Mas, se a doença é tão importante
assim, porque os veterinários ainda
não estudaram a doença e descobri
ram um remédio para ela? Esta é a
pergunta que naturalmente se impõe
e é formulada com bastante freqüên
cia. E, na verdade, quase todos os
técnicos de campo que conhecemos
e que tiveram oportunidade de exa^
minar tais casos, tem dado uma oriem
tação adequada para a solução deste
problema.

Mesmo assim, há poucos anos, uma
equipe de pesquisadores do Ministé
rio da Agricultura, representada pelos
Veterinários — Drs. 0. H. Tokarnia,
J. Dõbereíner, 0. F. C. Cãnella, deci
diu investigar o assunto, huma tenta
tiva de colocar as cousas no seu de
vido lugar, de uma vez por todas.

O fato de escolherem e realizarem
toda sua pesquisa no Norte e Nordes
te do Brasil, não significa que a "doen
ça" se concentre ali. Como já disse
mos, o problema é geral no nosso
país e até em outros, havendo, lógi
co, regiões mais ou menos atingidas.

Os resultados, bastante interessan
tes, foram apresentados ao VII Con
gresso Brasileiro de Veterinária, rea
lizado em Recife. Vamos fazer um
esforço para resumir tais conclusões.

— Os pesquisadores partiram da
hipótese, generalizada no meio técni
co, de que o "mal dos chifres" tinha
como causa fundamental uma defi
ciência alimentar, possivelmente mi
neral. Ouanto aos sintomas, segundo
a média de opiniões dos criadores
entrevistados, era de que os animais
ficam fracos, tristes e com os chifres
quentes. Ouando serravam ou perfu
ravam os chifres com uma verruma,
pua ou mesmo com ferro quente,
"observavam" que os chifres esta
vam ora ocos, ora cheios de pus e,
ainda que no ato da perfuração, às
vezes havia hemorragia. Falavam tam
bém de corrimento nasal de natureza
purulenta, lacrimejamento e dentes
frouxos. A "doença" podia atacar um

24

animal isoladamente, ou muitas cabe
ças do mesmo rebanho e em várias
regiões circunvizinhas.

O "tratamento" habitual além da
perfuração, consiste em aplicar creo-
lina ou outro desinfetante qualquer,
e depois de esperar alguns dias para
sair todo o pus, tampar o furo com
algodão, panos, betume ou mesmo pe
daços de madeira ou chumbo.

Bovinos, "diagnosticados" pelos cria-
"Of^s^como portadores do "mal do

número considerado sig
nificativo, foram examinados. Além
dos exames clínicos normais, foram
realizadas necropsias e coletado ma
terial para exames laboratoriais. Chi
fres de -animais "atacados" pelo "mal
do chifre" e outros provenientes de
animais sadios foram serrados em
toda sua extensão, examinados e com-

Os resultados das necropsias e dos
exames clínicos e de laboratório in
dicaram os seguintes diagnósticos:
Deficiência alimentar, possivei-
mente mineral 23 %

Deficiência alimentar + sinu-
sites aguda e crônica 34,6%

Deficiência alimentar -f- vermi-
nose gastrointestinal intensa
e outras causas, incluindo co-
riza gangrenosa, tumores dos
seios frontais, broncopneu-
monia, Intoxicações, pericar-
dite, tuberculose :... 40 6%

Animal sadio ' * ^'30/

100,0%

Quanto aos chifres, os técnicos ve-
rificaranri que em 50 dos 56 pares
examinados, a cavidade ou seio fron
tal se projetava naturalmente para
todo o interior do chifre. Em outras
palavras, ao redor de 90% dos chifres
examlhados eram normalmente ocos.
Nos restantes, ou em apenas 10%
dos casos, havia um preenchimento
parcial de massa óssea.

A decorrência ou não de hemorra
gia qi^ndo os chifres são perfurados,
depende logicamente de se atingir
ou não vasos sangüíneos maiores,
rode acontecer também que as he
morragias não sejam percebidas por
serem internas ou serem estancadas
pela ação do ferro quente, muito usa
do nestas ocasiões. O chifre quente,
citado como "sintoma" constante é
explicado pela grande irrigação san
güínea periférica na base dos chifres
e pela grande incidência dos raios
solares sobre a massa córnea, espe
cialmente quando os chifres são de
tonalidade escura. A presença de pus

nos seios frontais é sempre conse
qüência dos descornamentos e come
ça a fluir poucos dias após a perfu
ração, o que vem a ser uma "prova"
incontestável para o criador. Se o
pus saiu na hora, no histórico do ani
mal sempre havia perfurações ou ten
tativas anteriores. Alguns confundiam
pus com restos de substâncias cór-
neas misturadas ao sangue.

O pus que em alguns casos escor
re pelas narinas pode se originar de
sinusites, infecções oculares (através
do canal naso-lacrimal) e de inter
pretações errôneas sobre o aspecto
e natureza normal do fluxo nasal se-
roso ou sero-mucoso.

O lacrimejamento ocorre em várias
afecções e nos casos apontados como
"mal do chifre", onde diziam haver
lacrimejamento constante, só foi ob
servado em 4 animais e assin mes
mo possivelmente como conseqüên
cia de sinusites.

Os dentes "frouxos" ou "moles"
são normais pois a raiz dos incisivos
termina numa ponta rombuda que está
presa em alvéolos rasos, somando-se
o fato de que o animal pode estar na
fase da muda dentária que só termi
na aos cinco anos de idade, aproxi
madamente.

Os técnicos observaram também
que há uma tendência exagerada, por
parte do homem do campo, em "diag
nosticar" como "mal do chifre" uma
infinidade de sintomas ou outras doen
ças que ele desconhece ou não co
nhece bem, ou ainda, que estejam
em fase de incubação.

As esporádicas "curas" observadas
após a perfuração dos chifres, podem
ser explicadas pelo fato de que ani
mais sadios, apenas com transtorno
passageiro, mas "declarados" doentes,
terem resistido bem ao "tratamento"
e permanecido sadios.

Outra explicação razoável, poderia
ser atribuída ao fftto de que os ani
mais doentes, depois do "tratamen
to" recebem descanso e boa alimen
tação, conseguindo energia para re
cuperar a saúde, apesar de todas as
adversidades.

As conclusões finais deste valioso
e paciente trabalho podem ser assim
resumidas; o "mai dos chifres" não
existe isoladamente como doença.
Estão agrupados como tal, uma série
de sintomas e doenças de natureza
já bem definida, destacando-se parti
cularmente as carências alimentares,
incluindo-se, é lógico, as minerais.

A prevenção para o "mal do chifre"
seria feita, em princípio, provendo os
rebanhos de boa alimentação, manejo
adequado e aplicações periódicas de
vermífugos e outros parasiticidas ex
ternos.

Para a "cura" bastaria boa alimen
tação, descanso, aplicações de solu
ções de cálcio e fósforo enriquecidas
com magnésio e destroxe (glucafós).

Rio, 14 de outubro de 1974

Ivens Sathier



FaZENDO PRflTfl

"íte.

DR. MARCELO MIRANDA SOARES
^ARCA Município de Paranaíba — MATO GROSSO

VISITE A FAZENDA PRATA E CONHEÇA A
PRODUÇÃO DE FACHO

GRANDE CAMPEÃO DA XII EXPOSIÇÃO
^  DE PARANAÍBA — 1974

»

A
mÊÊBÊÊHm

Futuro reprodutor da Fazenda da Prata.
Campeão Frigorífico da XII Expo de Pa-
ranaiba-74 — Campeão Júnior e 1.°
Prêmio na Categoria — Controle 1792.

fV-: '
KARVADI

/CHAKKAR<^
LÍDER. \sHOKA

•^TOSTADA
Correspondência:

DR. MARCELO MIRANDA SOARES

Residência: R. Castro Alves, 150 — Fone: 4-6050
CAMPO GRAMDE — MATO GROSSO ^

• » • '

■4r,v



Marca FAZENDA CACHÜEIRINHA
ITUlUTABA — MINAS GERAIS

Prop: Sebastião Coíveia Franco

Correspondência - Avenida 13, 846
Fone: 1278

Marc

SACADOR — Cont. 1240 — 17 meses

— 475 Kg — Este fabuloso animal, cria
do Sr. NENE COSTA e de Propriedade do
criador Sebastião Gol veia Franco é filho

do novo Rei do Nelore MARAJÁ.

HITO DA S.C. — Registro A-633 — 4(
meses — 831 Kg — Filho de Éculo e Ara
ponga — Neto de Karvadi.

\v .m
iü

\

f»

.. >' ■ í
ti.

SACADOR I — Cont. 1244 — 490 Kg —
17 meses. Na foto outro extraordinário

filho de outro grande raçador, TAJ-MA-
HAL 6 — cria do Sr. NENE COSTA e de

propriedade do Sr. Sebastião Gol veia
Franco.

VENOn PERMflNEHTE DE REPRODUTORES.



Üi]'  l' I
'

y

>*'*w

'í '.'■«^i';

■í ■'

ANIMAL APRESENTADO PARA RECISTRO AOS 22 O^^VE O N ®
A-1263 - PAI; FAULAO P.O. - 7955 - MAE: CARQUEJA F. 1761.

JARTÜM DA ZEBÜLÂNDIA
Com. 2585 - Rog. 1263 - 22 meses - 645 Kg - Campeão Jun.or em Uberaba/74

SANTA RITA DE MINAS LTDA. Veríssimo

SANTA RITA — Ituverava — SP

SANTA CLARA — Veríssimo — MG

SANT'ANA — Veríssimo — MG

Propiietárlos: OSVALDO MAESTRELLO E NILO PEREIRA DA SILVA.
Endereço:

Escritório Central; R. 7 de Setembro, 965 — Fone: 25-0997
RIBEIRÃO PRETO — SÃO PAULO

m
SR

maior peso
em menor

tempo

aior peso
em menor

tempo



FAZENDO SOO JOÃO 00 CRUZ
de NAZIR FARID SAFATLE

End. do criador; R. Pedro Ludovico, 508

Fone: 381 — Catalão-GO

MAIS DE 400 MOTRIZES RECISTROOOS

ESSOGUOROCÍ VR
Reg. 9314 Filho de SINGULAR e SEV1LHANA — Campeão Sênior e Grande Cam
peão da Raça em Catalão-74. Chefe do plantei da FAZENDA SÃO JOÃO DA CRUZ

Tudo isto está em CATALÃO-GO.



FAZENDO SnO JOOÜ DO CR
de NAZm FARID SAFATLE

End. do criador: R. Pedro Ludovico, 508

Fone: 381 — Catalão-GO

MÁIS DE 400 MATRIZES REGISTRADAS

JUNO DA MATINHA — Cont. 41

Filho de EVARÜ e GRUTINHA —
(13-08-74) — 1.° prêmio e Campeão
Touro Jovem, em Catalão-74.

MAÇARICO — (17-09-73) — Filho de
ESSAGUARACI — 1.° prêmio em Ca-
talão-74.

I

Conjunto de Bezerros crioulos da Fazenda São João da Cruz



marca

©
do gado

DESENHO — 45 meses — 911 Kg (oficial) — 5 vezes campeão, filho de
AKAZAI, neto de AKAZAMA e HELENICE — Campeão Touro Jovem, Gran
de Campeão e Campeão Tipo Frigorífico em NANUQUE/73, Campeão
Júnior e Reservado Grande Campeão na I Expo Estadual de Melore em
Teófilo Otoni/74; coleta de sêmen ã cargo de TOURAMPOLA (NANU-
OUE - MG).

iConjunto da E/D: BALANÇA DA GINELÃNDIA - BI-
ICOTA DA GINELÃNDIA e BAINHA DA GINELÃNDIA,
■filhas de ANANDHI e MARI.

FAZENDA (
Lutz Viana

Município de La
Rodovia NANUQUE

Rua Juiz de Fora, 110 — Foni
NANUQUI

J

VENDA PERMANEHTI

*

*

m

Fm
BICUDO DA GINELÃNDIA

Filho de i

COLETO DE SEMEM 0 GORGG 00 TOUROMPOLO
30



Rodrigues
gedão — Bahia

■MEDEIROS NETO
ís: 329 (res.) - 977 (fazenda)
E — MG

SELECnO

DE REPRODUTORES
"c'.

iv,.

t
*

*
*

♦

marca

Q
do gado

lABARÉU — 35 meses — 787 Kg — Filho de PADHÜ P.O. — Reservado
Campeão Touro Jovem em Teófilo Otoni/74, Campeão Touro Jovem e Cam
peão Tipo Frigorifico em ltapetinga/74 e Campeão Júnior em NANUOUE/73.

— 11 meses, 342 Kg -
^NANDHI

Conjunto da E/D: BAILARICO DA CINELÂNDIA, BEÜCHE DA CINE-
LÂNDIA, BIENAL DA CINELÂNDIA e BICUDO DA CINELÂNDIA, filhos
de ANANDHI e MARI.

KIINUQUE - MG - 350 MOTRIZES INSEMINODaS
31



'7^ FflZENDIl SflO JOSE '^7^
Santa Mercedes — Est. S. Paulo

Prop. José de Castro Aguiar
Corresp.: Rua Edson Silveira Campos, 1699 marca
Fone: 1121 — Dracena — Est. São Paulo

Direção: José Benedito de Sousa

NA VI FAPIDRA - Dracena /74 - CONQUISTAMOS 272,6
pontos, o MAIOR INOICE NO CERTAME OA RAQA NELORE

VENDn PERMANENTE DE EXEMPLARES ALTAMENTE
SELECIONADOS

cT

ANDALUZZA — Cont. 023 — 23 meses —

445 Kg — Filha de Fórum e Alpaca — 1.°
prêmio Campeã Novilha/Dracena/74.

CONJUNTO DE MACHOS E FÊMEAS
CRIOULOS DA FAZENDA S. JOSÉ

I

ARAPOTTI — Cont. 042 — 22 meses

537 Kg — Filho de Fórum e Astuta —
prêmio melhor macho tipo frigorífico
Dracena/74.



FAZENDO SflO JÜSE
Santa Mercedes — Est. 8. Paulo

Prop. José de Castro Aguiar
Corresp.; Rua Edson Silveira Campos, 1699
Fone: 1121 — Dracena — Est. São Paulo

Direção: José Benedito de Sousa

Nfl VI FIIPIDRII - Dracena /74 - CONQUISTIIMOS 272,6
pontos, o MmOR ÍNDICE ND CERTAME Dfl RIICII NELDRE

VENDO PERMANENTE DE EXEMPLARES ALTAMENTE
SELECIONADOS

4

Conjunto formado por (esq./dir.): Abid —
Águia — Alemanha — Amazônica — An-
daluza — Arapotti. Animais várias vezes
premiados, filhos do extraordinário FÓRUM.

BERLINETA: Cont. 118 — 11 meses —

286 Kg — filha de FÓRUM e AVENCA —
1.° prêmio Campeã Bezerra — Reservada
Campeã Dracena 1974.

1

I
FÓRUM DO RIO VERDE

Grande Campeão/Dracena/71
Reg. A-1705 — 66 meses — 1045 Kg
Filho de Tazã (Imp.) e Organização VR



MARCA

Lfl-) fuzendii boa vontade
ANTENOR SCATULIN

JUNQUEIRÓPOÜS — ESTADO DE SÃO PAULO

MARCA

i

I
1

HEPAR DA S.C. — RG 9085 — 46 meses

— 900 Kg — filho de Chummak e Chefia
— Reservado Campeão Touro Jovem —
Dracena 1974.

JEUHR DA ZEBULÀNDÍA P.O. — Cont.
2660 — 25 meses — 650 Kg — Filho de
Evaru e Fasl — Campeão Júnior em Dra
cena 1974.

^  s 1 ^ ,

MOHANAD P.O. — Cont. 165 — 27 meses
— 700 Kg — Filho de Marajá e Chuxila 111

REI — Cont. 1201 — 26 meses — 625 Kg
— Filho de Marajá e Minissaia —■ Campeão
Bezerro Paranavaí 1973 — 1.° prêmio em
Maringá 1973 e 1.° prêmio em Barretos/74.

O PLANTEL É CONSTITUÍDO DE 150 MATRIZES ALTAMENTE SELECIONADAS — VENDA
PERMANENTE DE REPRODUTORES — Correspondência: Rua Vendramim, 150 — Caixa

Postal: 371 — Fone: 1482 — Dracena — Estado de São Paulo



fuzendo sonth cruz
João de Freitas Barbosa

Capinópolis — Minas Gerais
Correspondência: 0. Postal 24

2.000 MATRIZES NELORE REGISTRADAS - L. F.
500 MATRIZES EM REGIME I. A.

EVARU - CHUMMAK - GONTHUR - GONTHUR IV
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EXPOSIÇÃO AGROPECUiimil E INDUSTRIAL DE ARA6UARI-MG

REALIZADA DE 22 A 28 DE AGOSTO/74

Com a presença de altas autoridades federais,
estaduais e municipais, inaugurou-se mais esta
mostra de bovinos das mais altas linhagens.

Nesta ocasião, diversos oradores fizeram uso
da palavra, destacando-se o Sr. Ministro da Agri
cultura Alisson Paulinelli, Deputado Aureliano
Chaves, Sr. Mario Pacine diretor do Banco do
Brasil, Sr. Miltom Lemos da Silva Prefeito Muni
cipal, Sr. Presidente do Sindicato Rural de Ara-
guari Carlos Lindbergh da Silva. Após esta sole
nidade foi efetuado o desfile de animais premia
dos. E em seguida as autoridades izeram uma vi
sita aos pavilhões.

¥
Comissão Julgadora da Raça Zebuína que se compôs
das seguintes autoridades: Dr. Antônio Marmo Prata
Machado Borges, criador: Ademar Gruvinel Borges,
criador: Gilberto da Cunha Machado.

Rompimento da fita simbóica pelo Presidente do Sin
dicato Rural de Araguari Sr. Carlos Lindbergh da
Silva, e o Sr. Prefeito Municipal Milton Lemos da Silva.

AUTORIDADES PRESENTES:

Ministro da Agricultura: ALISSON PAULINELLI
Fut. Governador do Estado de Minas Gerais:

AURELIANO CHAVES
Diretor do Banco do Brasil: MARIO PACINE

Prefeito Municipal: MILTON LEMOS DA SILVA
Comandante da PMMG de Araguari: Ten. SILVIO

NUNES DE AZEVEDO

Comandante do 2.° BTL; Ferroviário: Ten Cel
ORLANDO MORGADO

Comissão da FAEMG

Deputado: HOMERO SANTOS
Deputado: HUGO AGUIAR

COMISSÃO JULGADORA

A comissão julgadora que muito soube coor
denar os trabalhos, esteve assim composta-
Raças Zebuínas:
Dr. Antônio Marmo Prata Machado Borges
Dr. Carlos Alves Ferreira
Criador: Ademar Cruvinel Borges
Criador: Gilberto da Cunha Machado

Raças Européias:
Dr. José Sant'Ana Filho
Dr. Carlos Alves Ferreira
Tec. Luís Alves de Oliveira
Tec. Joaquim Pedro da Costa Neto

COMISSÃO JULGADORA DA IX EXPOSIÇÃO
AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL DE ARAGUARI:

Carlos Lindenbergh da Silva
Dr. José Luiz de Oliveira
Francisco Beregeno
Fernando Leal da Cunha
Joaquim Pedro da Costa

NEGÓCIOS:

De aproximadamente "2.000" animais expos
tos em pavilhões e currais, foram vendidos
de 370 cabeças, com um montante de quase Cr»
2.000.000,00. Proporcionaram ao Sindicato Rural a
garantia de um sucesso total no próximo ano.
ATRAÇÕES:

Todos os dias o rodeio deliciava os olhos do
enorme público que afluia ao recinto da Exposição,
e à noite apresentavam-se grandes shovvs com
astros e estrelas dos mais famosos do País.

Queremos ressaltar o dinamismo da direção
executiva do Sindicato Rural de Araguari, em par
ticular aos Sr. Carlos Lindenbergh da Silva, e ao



Desfile dos animais premiados.
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Após o rompimento da fita simbólica falou em nome
da Classe Ruralista, o seu Presidente Sr. Carlos Lind-
bergh da Silva.

íÇti f #.

Autoridades Federais, Estaduais e Municipais, quan
do ingressavam no recinto do Parque de Exposição.

Sr. Jofre Alves Martins (PATESCO), que souberam
coordenar os trabalhos para o maior brilhantismo
desta mostra que após 3 anos sem ser realizada
tornou-se sucesso absoluto.

AGRADECIMENTOS:

Queremos agradecer o apoio que tivemos por
parte dos organizadores, em particular ao Sr.
Carlos Lindbergh da Silva, Presidente do Sindica

to Rural, ao Sr. Jofre Alves Matrins, Diretor Ad
ministrativo do Parque que muito contribuíram
para o bom desempenho de nossas funções.

RELAÇÃO DE ANIMAIS PREMIADOS

RAÇA GIR MACHOS DE 33 A 70 M

Campeão Sênior — RECIFE — 59 m — 862 kg —
Reg. A 941 — Prop. Gilberto Machado — Mun.
Uberlândia — MG.

Reservado Campeão — ZAIPE — 33 m — 620 kg
— Reg A 2344 — Prop. Márzio de Sousa —
Mun. Estrela do Sul — MG.

1.°s Prêmios — MAROTO — 37 m — 690 kg —
Reg A 1386 — Prop. Dr. José Sant'Ana Filho
— Mun. Araguari — MG.
ÜRLAMENTO — 40 m — 604 kg Reg. A 658
— Prop. Dr. Calil Porto — Mun. Araguari
— MG.

COLORADO — 64 m — 795 kg — Reg A 1032
— Prop. Ismael Alves Ferreira — Mun. Ara
guari — MG.

Campeão Júnior — REMO — 23 m — 490 kg —
Cnt 233 — Prop. Djalma Vicente da Costa —
Mun. Araguari — MG.

Reservado Campeão — PALERMO — 24 m — 480
kg — Cnt 448 — Prop. D. Gilberto Machado
— Mun. Uberlândia — MG.

1.''s Prêmios — MINEIRÂO — 12 m — 310 kg —
Cnt 506 — Prop. Gilberto Machado — Mun.
Uberlândia — MG.
MANAUS — 15 m — 335 kg — Cnt 518 —
Prop. Gilberto Machado — Mun. Uberlândia
— MG.

JAPI — 21 m — 390 kg — Cnt 418 — Prop.
Arnaldo Borges Batista — Mun. Uberaba
— MG.

RAÇA GIR FÊMEAS

Campeã Sênior — lENDA — 58 m — 521 kg —
Reg 3181 — Prop. Gilberto Machado — Mun.
Uberlândia — MG.

Reservada Campeã — LAGUNA — 51 m — 520
kg — Reg 4520 — Prop. Gilberto Machado —
Mun. Uberlândia — MG.

Da esquerda para a direita: Prefeito Municipal Milton
Lemos da Silva, Sr. Osvaldo Monteiro, Presidente da
Associação Comercial, Sr. Carlos Lindbergh da Silva,
Presidente do Sindicato Rural, Sr. José Zacarias Fi
lho, Presidente do Sindicato Rural de Uberlândia, Sr.
Ministro da Agricultura, Alisson Paulinelli, Sr. Antônio
Veloso, Sr. Jofre Alves Martins diretor Administra
tivo do Parque de Exposição.



1.® Prêmio — CABANA — 36 m — 520 kg — Reg
O 7238 — Prop. Gilberto Machado — Mun.
Uberlândia — MG.

Campeã Júnior — CIRANDA — 20 m — 341 kg —
Cnt 477 — Prop. Gilberto Machado — Mun.
Uberlândia — MG.

Reservada Campeã — BACANA — 13 m — 219
kg — Cnt 28 — Prop. José Teodoro de Morais
— Mun. Araguari — MG.

1."s Prêmios — DIAMANTINA — 17 m — 255 kg
— Cnt 461 — Prop. Gilberto Machado —■
Mun. Uberlândia — MG.
ARAMINA — 23 m — 301 kg — Cnt 461 —
Prop. Gilberto Machado — Mun. Uberlândia
— MG.

RAÇA NELORE MACHOS
Campeão Sênior — IRMÃO — 33 m — 700 kg —

Reg A 368 — Prop. Ronald Rodrigues — Mun.
Uberlândia — MG.

Reservado Campeão — OBSÉQUIO — 66 m —
871 kg — Reg 4811 — Prop. Cássio Resende
— Mun. Uberaba — MG.

Campeão Júnior — PADRÃO — 15 m — 400 kg
— Cnt 2574 — Prop. Dr. José Humberto —
Mun. Uberaba — MG.

Reservado Campeão — LUEBO — 10 m — 241 kg
— Cnt 149 — Prop. Dr. Olavo Ribeiro Filho
— Mun. Uberlândia — MG.

1.'s Prêmios — LOTAR — 13 m — 337 kg — Cnt
3036 — Prop. Arnaldo Borges Batista — Mun.
Uberaba — MG.
JUTO — 21 m — 500 kg — Cnt 1719 — Prop.
Adão Antônio da Silva — Mun. Uberaba
— MG.

1.® Prêmio — BIFESTEOUE — 24 m — 450 kg —
Cnt 892 — Prop. Arnaldo Borges Batista —
Mun. Uberaba — MG.

RAÇA NELORE FÊMEAS
Campeã Sênior — MIRINDA — 34 m — 470 kg

— Reg Z 755 — Prop. Dr. José Humberto R.
Cunha — Mun. Uberaba — MG.

Reservada Campeã — MARIMBA — 42 m — 500
kg — Reg Z 753 — Prop. Dr. José Humberto
R. Cunha — Mun. Uberaba — MG.

1.' Prêmio — MARAVILHA — 37 m — 550 kg —
Reg Z 754 — Prop. Dr. José Humberto R.
Cunha — Mun. Uberaba — MG.

Campeã Júnior — PITANGA — 12 m — 315 kg
— Cnt 2675 — Prop. Dr. José Humberto R.
Cunha — Mun. Uberaba — MG.

Resèrv^a Campeã — JÓIA — 14 m — 265 kg
— Cnt 297 — Prop. Geraldo Migliorine e Fi
lho — Mun. Uberlândia — MG.

RAÇA INDUBRASIL MACHOS
Campeão Sênior MANDÃO — 38 m — 763 kg

Reg 6843 — Prop. José Teodoro de Morais
— Mun. Araguari — MG.

Campeão Júnior — ARROJO — 17 m — 445 kg
— Cnt 201 — Prop. Waldemar Moreira —
Mun. Araguari — MG.

Reservado Campeão — ARROTEADOR — 16 m
— 411 kg — Cnt 203 — Prop. Waldemar Mo
reira -— Mun. Araguari — MG.
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1.® Prêmio — PORTENHO — 21 m — 554 kg —
Cnt 3642 — Prop. Waldemar Moreira — Mun.
Araguari — MG.

RAÇA INDUBRASIL FÊMEAS
Campeã Júnior — SOFIA — 8 m — 225 kg — Cnt

1438 — Prop. Viúva José Zacharias Junqueira
— Mun. Aragüari — MG.

Reservada Campeã — SUÉCIA — 11 m — 250 kg
— Cnt 1403 — Prop. Viúva José Zacharias
Junqueira — Mun. Uberlândia — MG.

RAÇA NELORE MOCHO CONTROLADOS
Reservado Campeão — CAMPEÃO — Prop. Zebu

Exportadora Uberaba Ltda. — Mun. Uberaba
— MG.

Campeã Júnior — GORADA — Prop. Zebu Expor
tadora Uberaba Ltda. — Mun. Uberaba — MG.

RAÇA GIR MOCHO SEM CONTROLE MACHOS
Campeão Sênior — HORIZONTE — 60 m — Prop.

Ovídio Nogueira Cruvinel — Mun. Araguari
— MG.

1.® Prêmio — MARAJÁ — 40 m — Prop. Ovídio
Nogueira Cruvinel — Mun. Araguari — MG.

Reservado Campeão Júnior — PINGO DE OURO
— Prop. Ovídio Nogueira Cruvinel — Mun.
Araguari — MG.

1.®s Prêmios — ROTEIRO — 20 m — Prop. Arnaldo
Borges Batista — Mun. Uberaba — MG.
DUQUE — 17 m — Prop. Ovídio Nogueira Cru
vinel — Mun. Araguari — MG.
REAL — 13 m — Prop. Márzio de Sousa —
Mun. Estrela do Sul.
ORIENTE — Prop. Márzio de Sousa — Mun.
Estrela do Sul.

GiR MOCHO FÊMEAS
1.*s Prêmios — PRINCEZA — 40 m — Prop. Oví

dio Nogueira Cruvinel —^ Mun. Araguari
— MG.
BACANA — 33 m — Prop. Ovídio Nogueira
Cruvinel — Mun. Araguari — MG.
rainha — 20 m — Prop. Márzio de Sousa
— Mun. Estrela do Sul — MG.
BRAMA — 11 m — Prop. Márzio de Sousa —
Mun. Estrela do Sul.

RAÇA MOCHO DE TABAPUÃ
Campeão Júnior — MONGE — 29 m Prop. Ro

que Marques de Oliveira — Mun. Monte Ale
gre — MG.

Reservado Campeão — RINGO — 16 m
Roque Marques de Oliveira — Mun. Monte
Alegre — MG.

RAÇA CHAROLESA
Campeão Júnior — HISTÓRICO — 26 m — Prop.

Herbert Victor Levy — Mun. Campinas — SP.
RAÇA HOLANDESA

Campeão Sênior — LUÍS VALENTE — Prop. Val
dir Câmara Maia — Mun. Ituitaba — MG.

Campeã Sênior — ANNE — Prop. CAMIG Cia.
Agríc. de Minas Gerais — Mun. Araxá — MG.



Y EXPOSKjÀO AGROPECUÁRIA E I EXPOSKÀO DE CAMPEÕES
(Realizada no Parque da Cameleira em Belo Horizonte, de 15 a 22 de Setembro/74)

Deu-se às 15 horas do dia 15 de se-
tembro o ato inaugural desta mostra que ^
como nos anos anteriores, muito sucesso HS^|||{|||||||

um W» :

Foto 1 — Chegada das autoridades no recinto da
Exposição.

Governador do Estado, Sr. Rondon Pa
checo; Secretário da Agricultura do Esta
do, Sr. Renato Simplicio Lopes; Prefeito
Municipal, Sr. Osvaldo Pieruceti; Presiden
te da Federação da Agricultura de MG, Sr.
José Alves Filho; Diretor Estadual do Mi
nistério da Agricultura de MG, Mario Alves
Malafaia; Dr. Roberto Lamunier; Dr. Paulo
Romeno, Secretário Geral do Ministério da
Agricultura; Gel. Odelmo Teixeira da Cos
ta, Secretário da Segurança Pública de MG;
Dr. José Carlos Neves, presidente da I.E.F.;
Deputados Federais, Vereadores, autorida
des civis e eclesiásticas.

Logo após a chegada do Sr. Alisson
Paulinelli, dava-se por inaugurada mais uma
mostra Agro Pecuária, procedendo-se em

Hasteamento dos Pavilhões NACIONAL, de
MINAS e da SECRETARIA DA AGRICUL
TURA.

seguida o hasteamento dos três pavilhões.
Nacional, de Minas e da Secretaria da
Agricultura.

Como estava previsto, o Ministro has
teou o Pavilhão Nacional, cabendo ao Dr.
Renato Simplicio Lopes o da Secretaria da
Agricultura, e como não poderia deixar de
ser, sua Excia. o Sr. Governador do Esfado
hasteou o Pavilhão de Minas.

Em ato contínuo a comitiva dirigiu-se
ao Palanque Oficial, o qual cuidadosamen
te havia sido instalado nas arquibancadas
do Parque, afim de que todos os participan
tes pudessem ver melhor o desenrolar das
festividades. Com uma eloqüência que lhe
é peculiar, o 1.° orador foi o Sr. Mário Alves
Malafaia, que no início dirigiu sua palavra
de saudação a todos os representantes
dos poderes constituídos e aos presentes
em geral. Fez uma saudação especial ao
Ministro Alisson Paulinelli, que no momen
to representava sua Excia. o Presidente da
República. Saudou aos engenheiros agrô
nomos que ali estavam presentes naquele
bonito Encontro Nacional de Engenheiros
Agrônomos de todos os estados da fe
deração.

Em seguida fez uso da palavra o Sr.
Renato Simplicio Lopes, que enalteceu a
presença daquelas autoridades que em
massa marcaram suas presenças ali naque-
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4 das sete recepcionistas que ornamenta
vam o Parque da Cameleira.

le Parque, o que muito significava para o
engrandecimento daquela mostra que se
iniciava.

Saudou também aos Engenheiros
Agrônomos, secretários da Agricultura, au
toridades presentes e por fim, enalteceu a
presença em massa dos expositores que
ali estavam presentes com suas represen
tações das melhores estirpes, o que não
deixava de ser um brinde ao público pre
sente e um incentivo ao desenvolvimento

da Agro Pecuária. Em seguida, por indica
ção, usava da palavra o Sr. Alisson Pauli-
nelli, que transmitiu a todos a mensagem
de felicitações que o Presidente da Repú
blica, Ernesto Geisel, o incumbiu de trans
miti-la. Em seu discurso, afirmou perante
aquela multidão que o ouvia, de que, iria
dar todo o apoio à Agricultura e Pecuária,
para o desenvolvimento integral de nossa
Pátria.

Disse ainda, que o incentivo para a
campanha "PRODUZE O DOBRO", fosse
coroada de êxito, pois ele não deixaria de
dar seu apoio total. Por fim, fez um elogio
à parte, dizendo que aquele encontro Na
cional de Agricultura, XXIV Semana de En
genheiros Agrônomos, já era o caminho
para concretização do Programa.

Após, falou o Governador Sr. Rondon
Pacheco, que primeiramente fez seus agra
decimentos a todos os membros das se
cretarias, da Comissão Executiva Central,
Comissão de Resoluções Técnicas e Co
missão Organizadora daquele gigantesco
certame.

Em seguida às solenidades, houve o
desfile dos animais concorrentes os quais
40

davam um brilho todo especial àquela
mostra.

Í  Durante as festas ali realizadas, várias
outras autoridades se fizeram presentes
naquela monumental Feira Agro Pecuária,Í entre elas podemos anotar: Dr. José One-
siano Viana, presidente do Tribunal do Tra
balho; Cel. Vicente Gomes da Motta, Co
mandante da Polícia Militar; Pedro Agnaldo
Gulgêncio, Diretor dos Diários Associados;
Secretário da Agricultura de Goiás, Mario
Antonio Machado Arantes; Secretário da

âí® Agricultura de Mato Grosso, Dr. Paulo
Coelho Machado; Dr. Omar Ribeiro, repre-
sentante do Reitor da Universidade de
Minas Gerais; Dr. Juscelino Borges, Dire
tor Estadual do Ministério da Agricultura
de Goiás; Major Cicero Batista, assistente

ros do Secretário de Segurança Pública; Re-
au- presentante do Estado do Rio de Janeiro,
u a Dr. João Carlos Burguês de Abreu, além de
:|ue várias outras autoridades presentes. Du-
en- rante a realização desta mostra, foi reali-
lão zado o encontro Nacional da Agricultura,
)re- XXIV Semana do Engenheiro Agrônomo.

Todas as noites eram realizadas con-
|. ferências com a presença de um grande
gm público.
pú- Dia 22 às 20 horas no auditório do
ns- Parque da Cameleira a Federação da Agri-
ite cultura do Estado de Minas Gerais, presti-
ria giando o Encontro Nacional da Agricultura,
ia, fez entrega de medalhas de mérito Rural,
sa tendo sido agraciados pelo Conselho da

medalha do mérito Rural da FAEMG, as se-
P, guintes personalidades:

Desfile dos Animais.



FnZENDfl SnNTD BflRBflRfl E SANTA BARBARA
R  BA CACHOEIRINHA 2

SELEÇÃO GIR
Fazendas CARAÍBAS, CABAÇAL E CERRO AZUL

SELEÇÃO NELORE
Em Dores de Indaiá em 1974, os filhos do grande campeão GOÍACAN (Asteca e Liber

dade), sagraram-se grandes campeões.
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ASTECA — Filho de gran
des campeões. Foi 5 vezes
grande campeão, obtendo
os títulos em Uberaba/73,
Goiânia/73, Belo Horizon
te/73, Uberaba/74 e Dores
de lndaiá/74.

SHfir"

PARAGUAÇU — 22 meses
554 Kg — filho do grande
campeão Goiacan, neto e
bisneto do histórico ge-
nearca Chave de Ouro —
Com 11 meses em Goiânia
1973 foi reservado cam
peão bezerro e com 13 me
ses em Belo Horizonte
1973 foi campeão bezerro.

l\



Dr. José Maria da Silva, Dr. Eízio Gonçalves
Filho, Dr. Miguel Felipe Antonio, Dr. Mar
celo Paulo Pereira, Dr. José Gomes dos
Santos.

Seção Lavoura:
Newton Ferreira de Paiva (In memorian)

Seção Ciências:
Geraldo Gonçalves Carneiro

Seção Divulgação:
José de Resende Peres

Seção Ação Social:
Paulo de Souza Lima

Durante o transcorrer do certame, vá
rias atrações foram apresentadas para de
leite do público ali presente, entre outras
um grande circo de touradas, parque de di
versões, rodeios, etc.

Além dos pavilhões de Pecuária, fa
ziam-se presentes um grande número de
Stands Industriais, Agricultura, Escola de
Veterinária, ACAR, CAMIG, CASENG,
CEASA, EPAMIG, FRIMISA, lEF e RURAL
MINAS, os quais estavam tão bem orna
mentados com lindas garotas da socieda
de belorizontina.

Inauguração do Encontro Nacional da Agri
cultura, pelo Ministro da Agricultura, oca
sião em que usava da palavra.

Com um montante de vendas dos mais

elevados, e uma presença marcante de um
maior número de animais, dia 22 dava-se
por terminada mais uma mostra com abso
luto sucesso. Com a presença de todos os
animais premiados, realizou-se um desfile
de encerramento, sendo presenciado por
várias autoridades.

A noite deu-se a entrega de troféus
aos ganhadores, sendo o ato realizado no
Salão Nobre do Parque, com a presença do
Secretário da Agricultura Sr. Renato Sim-
plicio Lopes, Dr. José Maria da Silva, Dr.
Elzio Gonçalves Telles, Adair de Paula
Aguiar, expositores e várias autoridades.

A revista "O ZEBU NO BRASIL", na
pessoa de seus dirigentes, agradece aos
membros da diretoria, à comissão organi
zadora pela boa acolhida que deram aos
seus repórteres, quando ali estiveram no
cumprimento de seus deveres.

U  FAZENDA BOA ESPERANÇA
Município de Cachoeira Dourada — MG

de GANI ALEXANDRE E

MARIA HELENA FRANCO ALEXANDRE
Criadores de gado da raça Gir Selecionada e

Gir leiteiro cruzado.
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E MATRIZES
Resid.: - Av, 15, 1182 - Fone: 1308 - ITUlUTABA — MG.

KG KG

FAZENDA CHAPARRAL
Município de Uberaba — MG

(Prop. Romulo Kardec Camargos
Zootecnistas) José Roberto Gomes

[seleção da raça gir — VARIEDADE MÕCHA
Endereços: (fones) 32-4333 e 32-2675

UBERABA — MINAS GERAIS

FAZENDA ÁGUA LIMPA

Ovídio Nogueira Cruvinel
Seleção da Raça Gir Mõcho

Endereço: Rua Marciano Santos, 3371
Rua Rui Barbosa, 515

Fones: 2384 - 3077 - 3211
Araguari — MG

FAZENDAS REUNIDAS MARCA 11

DARWIN DA S. CORDEIRO

ALMENARA — MINAS GERAIS

Esc.: Pça. Benedito Valadares, 30

ALTA SELEÇÃO DA RACA INDÜBRASIL
E NELORÉ



VBMOS CRMR GYR
A raça Gyr é a opção conscientemente adotada por mais de 80% dos criadores trasileiros,

em busca de melhores lucros.

Esta opção pelo Gyr, que não foi tomada em obediência a modas ou atitudes ditadas ccpres-
sadamente, ao sabor de novidades, é, por isso mesmo, sólida, permanente e definitiva.

Foi o próprio criador de gado, com sua intuição, longa experiência, sadia técnica e -prática
constante, que escolheu a raça Gyr como a sua preferida, por verificar ser a mais econômica, porque
dotada de dupla aptidão: Game e Leite.

Verificou também ser a raça Gyr o ideal para os trópicos, superiormente robusta, a mais man
sa, leiteira, sóbria, precoce, prolifera, de grande ihngevidade e a que, no Frigorífico, dá maior rendi
mento em carne de boa qualidade.

Ê ainda o Gyr o que melhor serve para cruzamento com outras raças, produzindo mestiços va
lorizados para fins industriais.

O Gyr é, sobretudo, a raça de mais rápida engorda, e a que transforma o mínimo de alimen
tos -no máximo de Game e Leite.

Aumente Você também a soma de seus lucros seguindo a experiência da maioria, isto é, crian
do Gyr, a raça de gado Zebu que faz a sua Fazenda render o dobro.

GYR GYR

&va &va.

Um produto marca

Há mais de meio século selecionando Gyr em regime de rebanho fechado, objetivando
mais Game e Leite, através de pesquisa e melhoramento genético, sem os condenáveis
preconceitos comerciais.

Representa garantia de pureza racial e distingue reprodutores Gyr que transmitem com
segurança à sua descendência os atributos e qualidades de que são portadores.

Símbolo nacional de excelência em gado Gyr.

Dr. Evarísto S. de Paula
FAZENDA DO CORTUME

35.790 — Curvelo — MG — C.P. 19 — Telef.: 1105
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OPORYAN DA INDIANA (PO) — RG A-616
— 70 meses — Filho neto de Karvadí —

Grande Campeão da raça na V Exposição
de Pirapora — MG 1974

Conjunto de bezerros premiados na V Ex
posição de Pirapora-MG/74. Da dír./esq.:
DISTRITO — DITÉRIO — ENTULHO e
EPANODO.

FlIZENDfl flGUa BRflNCa AGRO INDUSTRIAL S/A - "FABRISA'
BURITIZEIRO — MINAS GERAIS

(EMPREENDIMENTO CONTA COM A COLABORAÇÃO DA SUDENE)
VENDA PERMANENTE DE BEZERRAS E TOURINHOS NELORES CONTROLADOS

620 Matrizes Registradas cobertas por touros filhos de importados ^
QTT (KARVADI ■ GOLIAS - KURUPHATI - GONTHUR IV ■ GODHAVARI) <,V
(3ÍT Endereço em Belo Horizonte: Av. Afonso Pena, 867

Fone: 24-6529

salas 820/22 Marca N.o 3652

L' . ///-> VÍ-j* >'1

urj-'-.

DITERIO DA ÁGUA BRANCA — Cont. 857
— 21 meses — 438 Kg — Filho de Oporyan
da Indiana — Menção Honrosa na V Expo
Estadual de Belo Horizonte/1974.

DISTRITO DA ÁGUA BRANCA — Cont. 852
— 21 meses — 431 Kg — Filho de Fôsso
da Santa Cecília — 1." prêmio na X Expo
Estadual de Belo Horizonte/1974.



XIV EXPOSKÀO DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
El EXPOSKÂO REGIONAL DE 6 A 13 DE OUTUBRO DE 1974

RELAÇÃO DOS ANIMAIS PREMIADOS

RAÇA GIR

Grande Campeão — N o 196 — GORI PARAÍBA 111 — Exp. Armando
MííanI — Faz. Sta. Adelaide — Barretes — SP.

Reservado Grande Campeão — N.° 135 — SINÔ — Exp. Jaime Er-
mellndo Slena — Faz. 8. Fellx — Ribeirão Preto.

Campeão Sênior — N.® 216 — DÓLAR — Exp. Dr. Mozart Ferreira —
Faz. Boa Sorte — Barretes — SP.

Reesrvado Campeão Sênior — N.® 228 — INDIANO —
cente de Paula Alves Ferreira — Faz. Olhos D'Agua — Ribeirão Preto
— SP.

Campeão Touro Jovem — N.° 196 — GORI PARAÍBA III — Exp. Dr.
Armando MlIanI — Faz. Sta. Adelaide — Barretes — SP.

Reservado Campeão Touro Jovem — N.® 204 — CHAVE DE OURO —
Exp. Luiz BelentanI — Faz. S. Virgínia — N. Esperança — PR.

Campeão Júnior — N.° 135 — SINÔ — Exp. Jaime Ermelindo Slena
— Faz. S. Fellx — Ribeirão Preto.

Reservado Campeão Júnior — N.° 34 — BOMBOM — Exp. Emílio
•Trevísan — Faz. S. Irene — Planalto — SP.

Campeão Bezerro — N.® 36 — LORD 804 — Exp. Agropecuária Lagoa
da Serra — Faz. Lagoa da Serra — Sertãozinho — SP.
Reservado Campeão Bezerro — N.® 50 — LORDE 651 — Exp. Jaime Er-
mellndo Slena — Faz. S. Fellx — Ribeirão Preto.

Grande Campeã — N.® 391 — RICA DONA — Ex. Viúva José Za-
charlas Junqueira — Faz. S. José — Uberlândia — MG.

Reservada Grande Campeã — N.® 451 — FELICIDADE — Exp. Abílio
Gigante — Faz. N. S. Aparecida — MIrassol — SP.

Campeã Vaca Adulta — N.® 451 — FELICIDADE — Exp. Abílio Gi
gante — Faz. N. S. Aparecida — MIrassol — SP.

Reservada Campeã Vaca Adulta — N.° 345 — ESPERANÇA VIRBAY —
Exp. Mozart Ferreira — Est. Boa Sorte — Barretos — SP.

Campeã Vaca Jovem — N.® 432 — GlOCONDA PREMA — Exp. Abílio
Gigante — Faz. N. S. Aparecida — MIrassol — SP.

Reservada Campeã Vaca Jovem — N.® 431 — GAZETA II — Exp.
Mozart Ferreira — Faz. Boa Sorte — Barretos — SP.

Campeã Novilha Maior — N.® 391 — RICA DONA — Exp. Viúva José
Zacharlas Junqueira — Faz. S. José — Uberlândia — MG.

Reservada Campeã Novilha Maior — N.® 410 — URCA — Exp. Cia.
Agro Pecuária Kale — Faz. Vila Rica — Barretos — SP.

Campeã Novilha Menor -r- N.® 134 — DAOMÉ — Exp. Abílio Gigante
— Faz. N. S. Aparecida — MIrassol — SP.

Reservada Campeã Novilha Menor — N.® 353 — RIVIERA JZ — Exp.
Viúva José Zacharlas Junqueira — Faz. São José — Uberlândia — MG.

Campeã Bezerra — N.® 286 — LADY 714 — Exp. Cia. Agro Pecuária
Lagoa da Serra — Faz. Lagoa da Serra — Sertãozinho — SP.

Reservada Campeã Bezerra — N.® 134 — GRAÇA — Exp. Antonio
Colettl — Faz. Primavera — Itápolls — SP.
CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI

1.® Prêmio — N. 411 Paixão JZ. N.® 391 Rica Dona JZ, N.® 353 RI-
vlera JZ e N.® 331 Serenata JZ. — Exp. Viúva José Zacharlas Junqueira

Faz. São José — Uberlândia — MG.
2.® Prêmio — N.® 287 Lady 714, N.® 311 Lady 609, N.® 310 Lady 345

e N.® 36 — Lord 804 — Exp. Agro Pecuária Lagoa da Serra — Faz.
Lagoa da Serra — Sertãozinho — SP.
CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE

1.® Prêmio — N.® 414 Marambala Krishna GorI e N.® 332 Marambala
Krishna GorI II — Exp. Dr. Armando Mllani — Faz. Sta. Adelaide —
Barretos.

2. Prêmio — N.® 422 Doll Gulllrl e Dolino II — Exp. Semawl S/A
Comercial e Agrícola — Faz. N. S. de Lourdes — Jaguariuna — SP

CONCURSO DE BOVINOS DAS RAÇAS
INDIANAS TIPO FRIGORÍFICO

Faz. São Bento
MELHOR BOVINO TIPO FRIGORÍFICO DA RAÇA GIR

N.® 166 — lAOUE — Exp. Waine do Carmo Faria
Padre Bernardo — GO.

MELHOR BOVINO TIPO FRIGORÍFICO DA RAÇA NELORE
N.® 684 — LIPO DE PRUDEINDIA — Exp. HIroshl Yoshio — Faz.

Limoeiro — Presidente Prudente — SP.
MELHOR BOVINO TIPO FRIGORÍFICO DA RAÇA GUZERA

N.® 1162 — PRUDENCIO GHALOR I DA NOVA DELHI — Exp. Socie
dade Agro Pastoril Filadélfia Ltda. — Faz. Nova Delhl — Matão — SP.
MELHOR BOVINO TIPO FRIGORÍFICO DO MOCHO TIPO TABAPUA

N.® 1033 — NIXON DE TABAPUA — Exp. Dr. Alberto Ortemblad —
Faz. Águas Milagrosas — Tabapuã — SP.
MELHOR BOVINO TIPO FRIGORÍFICO DA RAÇA NELORE — VAR. MOCHA

N.® 994 — LAMBEL — Exp. Ademozart Luís do Carmo Leonel — Est.
Jullano — Ribeirão Preto — SP.

CONTAGEM GERAL DE PONTOS
RAÇA GIR

1.® lugar — Exp. Viúva José Zacharlas Junqueira — Faz. São José
Uberlândia — MG — Com 142 pontos.
2.® lugar — Exp. Armando Mllani — Faz. Sta. Adelaide — Barretos
SP — Com 130,6 pontos.

3.® lugar — Exp. Abílio Gigante — Faz. N. S. Aparecida — MIras
sol — SP — Com 119,5 Pontos.

RAÇA NELORE

1.® lugar — Exp. HIroshl Yoshio — Fáz. Limoeiro — Pres. Prudente
— SP — Com 237,00 pontos.

2.® lugar — Exp. Viúva João Zancaner e Cintra — Faz. S. Vicente
— Iblrá — SP — Com 101,4 pontos.

3.® lugar — Exp. Dr. Achilles Scatena SImIoní ó Humberto SimIonl
— Faz. S. Geraldo — Sertãozinho — SP — Com 91,3 pontos.

VARIEDADE NELORE MOCHO

1.® lugar — Exp. José Carlos Moreira de Oliveira e Irmão — Faz.
Harmonia — Barretos — SP. — Com 236,5 pontos.

2.® lugar — Exp. Viúva João Zancaner e Cintra — Faz. S. Vicente —
Iblrá — SP — Com 106,0 pontos.

3.® lugar — Exp. Maria Llilan de Castro Maya — Faz. S. Antonio —
Colina — SP — Com 78,0 pontos.

RAÇA GUZERA

1 ® lugar — Exp. Sociedade Agro Pastoril Filadélfia Ltda. — Faz.
Nova Delhl — Matão — SP — Com 319,6 pontos.

2 o lugar — Exp. S/A Frigorífico Angio — Faz. S. Pedro — Votu-
Doranga — SP — Com 92,8 pontos.

3® lugar — Exp. Valter Henrique Zancaner — Faz. Ibiporã — Gua-
rarapès — SP — Com 50,6 pontos.

MOCHO TIPO TABAPUA

1 o lugar — Exp. Dr. Alberto Ortemblad — Faz. Águas Milagrosas
— Tàbapuâ — SP — Com 346,5 pontos.

2 ® lugar — Exp- Maria Helena Dumont Adams — Faz. Morada da
Prata — Batatais — SP — Com 156,0 pontos.

3.® lugar — Exp. Rodolfo Ortemblad — Faz. Sta. Cecília — Uchoa
— SP — Com 94,0 pontos.

RAÇA NELORE

Grande Campeão - N.® 791 - HIRCO DA SANTA CECÍLIA — Exp.
Vlúva^São Za^aner e Cintra - Faz. S. Vicente ~ Iblrá - SP,

Reservatto Grande Campeão - N.® 727 - JAZZ DA ZEBULÂNDIA -
ExD víúía João Zancaner e Cintra - Faz. S. Vicente ~ Iblrá - SP.^ cSio ̂nlor - N.® 791 - HIRCO DA SANTA CECÍLIA - Exp.
\/iúva João Zancaner e Cintra — Faz. S. Vicente — Iblrá — SP.

Campeão Sênior - N.« 792 - BINAG DE PRUDEINDIA -
Fxd HIroshl Yoshio — Faz. Limoeiro — Pres. Prudente.

CamMâo Touro Jovem - N.® 1460 - IPACARAI DA S.S. - Exp.
Ernesto Floravante e Irmãos — Faz; S. Catarina —- Dracena — SP.

Reservado Campeão Touro Jovem — N.® 786 — IMPAR — Exp. Darci
Rnrha — Faz. Boa Sorte — Assis — SP.

Campeão Júnior - N.® 727 - JAZZ DA ZEBULÂNDIA - Exp. Viúva
João ZanMner e Cintra — Faz. S. Vicente — Iblrá — SP.

Resewado Campeão Júnior — N.® 684 — LIPO DE PRUDEINDIA -
f*d HIroshl Yoshio — Faz. Limoeiro — Pres. Prudente.
•^'cenS Bezerro - N.® 495 - MARAJÁ DE PRUDEINDIA - Exp.

HIroshl Yoshio — Faz. Limoeiro — Pres. Prudente.
Reservado Campeão Beamrro — N.® 550 — TAMBI. — Exp. João Mar

eio P Lima — Faz. Iracema — Catanduva — SP.
Grande Campeã — N.® 889 — LAMIA DE PRUDEINDIA - Exp. HIroshl

Voshio — Faz. Limoeiro — Pres. Prudente.
Reservada Grande Campeã — N.® 794 — GAITONA — Exp. Gabriel

nonato de Andrade — Gja. Calcloiândia — Calcloiândia — MG.
Campeã Vaca Adulta — N.® 974 — GAITONA — Exp. Gabriel Donato
Andrade — Gja. Calcloiândia — Calcloiândia — MG.
Reservada Campeã Vaca Adulta — N.® 944 — PANTERA — Exp. Carlos

Meimbera — Faz- do Poço — Barretos — SP.
Campeã Vaca Jovem - N.® 940 - KAMAE DE PRUDEINDIA - Exp.

Iroshl Yoshio — Faz. Limoeiro — Pres. Prudente.
Reservada Campeã Vaca Jovem — N.® 937 — ITAPEMA DA JUSSARA

— Exp. Dr. Achilles S. SImIonl e Humberto SImIonl — Faz. S. Geraldo
Rfirtãozlnho — SP.
Campeã Novilha Maior — N.® 917 -- JUVENTA DA PONTAL 1 — Exp.

x/irente Rodrigues da Cunha — Faz. Sta. Marta — Araçatuba — SP.
Reesrvada Campeã Novilha Maior — N.® 918 — JAUNA DA PONTAL 1

— Fxo Vicente Rodrigues da Cunha — Faz. S. Marta — Barbosa — SP.
Campeã Novilha Menor — N.® 889 — LAMIA DE PRUDEINDIA — Exp.

HIroshl Yoshio — F. Limoeiro — Pres. Prudente.
Reservada Campeã Novilha Menor — N.® 892 — ATALAIA DO GM —

Exp. Dr. Achilles S. SImIonl e Humberto SImIonl — Faz. S. Geraldo —
Sertãozinho — SP.

Campeã BEZERRA — N.® 812 — C.E.N. 403 — Exp. Carlos Eduardo
A. Novaes — Est. Monte Alegre — Barretos — SP.
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CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI
1.® lugar — N.® 684 — Llpo de Prudelndla, N.® 940 Kamae de Pru-

deindia, N.® 921 — Mandia de Prudelndla e N.® 889 — Lamia de Pru
delndla — Exp. Hiroshl Yoshio — Faz. Limoeiro — Presidente Prudente
— Est. S. Paulo.

2.® lugar — N.® 744 Cadacho da GM, N.® ^3 Caiçara do GM, N.® 892
Atalai do GM e N.® 870 Boituba do GM. — Exp. Dr. Achilles Scatena Si-
mioni e Humberto Simioni — Faz. S. Geraldo — Sertãozinho — SP.
CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE

1.® lugar — N.° 816 M. Surat II de Prudeindia e N.® 792 Binag de
Prudelndla — Exp. Hiroshl Yoshi — Faz. Limoeiro — Presidente Pru
dente —■ SP.

2.® lugar — N.® 901 Nativa e N.® 869 Lenda da Cachoeira — Exp.
S/A Frigorífico Anglo — Faz. Cachoeira — Votuporanga — SP.

RAÇA GUZERÁ
Grande Campeão — N.® 1176 — CUBITO GIND — Matão S.P.

Exp. Sociedade Agro-Pastoril Filadélfia Ltda.
Reservado Grande Campeão — N.® 1174 — PAMERl 442 — Caconde

— S.P. — Exp. Luiz Gonçalves Damasceno.
Campeão Touro Jovem — N.® 1176 — CUBITO GIND — Matão — SP

— Exp. Sociedade Agro-Pastoril Filadélfia Ltda.
Campeão Júnior — N.® 1174 — PAMERl — 442 — Caconde S P —

Exp. Luiz Gonçalves Damasceno.
Reservado Campeão Júnior — N.® 1165 — COOPER — Votuporanga —

S.P. — Exp. Sociedade Anônima Frigorífico Anglo.
Campeão Bezerro — N.® 1142 — MARDUK — Votuporanga — SP —

Exp. S/A Frigorífico Anglo. ^ ®
Reservado Campeão Bezerro — N.® 1139 — JATO — Matão — SP

— Exp. Sociedade Agro-Pastoril Filadélfia Ltda.
Grande Campeã — N.® 1205 — ANÔNIMA 11 de K.T.K — Exo S/A

Agro Pastoril Filadélfia — Matão — S.P. ^
Reservada Grande Campeã — N.® 1183 — ORGIA II MALIE DA NOVA

DELHI — Exp. Sociedade Agro-Pastoril Filadélfia — Matão — SP
Campeã Vaca Aduita — N.® 1205 — ANÔNIMA II D.KT *— Exo

Sociedade Agro-Pastoril Filadélfia — Matão — S.P. *
Reservada Grande Campeã — N.® 1183 — ORGIA II JUMALIE DA

NOVA DELHI — Exp. Sociedade Agro-Pastoril Filadélfia — Matão — SP
Campeã Vaca Jovem — N.® 1201 — ASlA — Exp. S/A Friaoríficô

Anglo — Votuporanga — S.P. ^ prigonrico
Campeã Novilha Maior — N.® 1197 — CAMPONIA — Exp Sociedade

Agro-Pastoril Filadélfia - Matão - S.P.
Campeã Bezerra — N.® 1179 — MASHUKA II SARAGHAL DA NOVA

ADELIA - Exp. Sociedade Agro-Pastoril Filadélfia - Matão - SP
Campeã Novilha Menor — N.® 1189 — JAOUEIRA DE NOVA ADELIA

— Exp. Sociedade Agro-Pastoril Filadélfia — Matão aullia
Reservada Campeã Novilha Menor — N.® 1184 — JANGADA — Fyn

S/A Frigorífico Anglo — Votuporanga — S.P. ''ainümua txp.
CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI

1.® Prêmio — n.® 1176 Cubito Gind — N.® 1197 Camponia — N.® 1209
Jacarta — N.® 1206 Jacarta III — Exp. Sociedade Agro-Pastoril Filadélfia
— Matão — SP.
CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE

1.® Plrômio — N.® 1206 Jacarta lll — N.® 1209 Jacarta II — Exo
Sociedade Agro-Pastoril Filadélfia — Matão — SP

2.® Prêmio - N.® 1203 Cultura - N.® 1188 Havana - Exp. Valter
Henrique Zancaner. ^

RAÇA VARIEDADE NELORE MOCHO
Grande Campeão — N.® 1008 — Caracundo — Exp. Arthur Moreira

Santos Bezerra — Faz. Sta. Izabel — Itapira — SP Moreira
Reservado Grande Campeão — N.® 1003 — DOM PEDRITO — Evo-

Hugo Homero Saraiva — Faz. Serra Grande — Rio Claro — SP
Campeão Sênior — N.® 142 2— MONTE BRANCO _ Fvn T,.on«o..f«

Brasília - São pldíô
Reservado Campeão Sênior — N.® 1010 — AMIANTOJosó Guerra — Faz. Boa Esperança — Badi BassitI — SP Matheus
Campeão Touro Jovem — N.® 787 — Elefante 47 — Fvn nr

ABDO — Faz. Guanabara — Sta. IbazeI — São Paulo Rodolfo
Campeão Júnior — N.® 1006 — CARACUNDO _ cvn a^u.. .Santos Bezerra — Faz. Sta. Izabel — Itaplra — São^miln Moreira
Reservado Campeão Júnior — N.® 1003 — DOM PEDRito

Hugo Homero Saraiva — Faz. Serra Grande — Rio Claro sp ~
Campeio Bezerro - N.® 984 - ATENEU ^ ^ nVista — Faz. PItangueIras — Barretos — São PaS?*
Reesrvado Campeão Bezerro — N.® 983 — EAGLf * cv« Kà i • .i.de Castro Maya — Faz. Santo Antonio — Colina — SP Maria LiÜan
Grande Campeã — N.® 1015 — BARITA DA roa victaAgropecuária Vista - Faz. PItangueIras - Barras - SP~ '
Reservada Grande Campeã — N.® 1468 — BEA — Fvn ^ ■Moreira de 0'lvelra e Irmãos - Faz. Harmonia - BaiíétSs
Campeã Vaca Aduita — N.® 1024 — MIRAGEM DF SAngp-o viúva JoSo Zancaner e Cintra - Faz. Sio Vicente - ibh-á^Sfe
Reservada Campeã Vaca Aduita — N® I09q MAm» rvr- w.

SSIK rtur ll*rrHr»a = n,""-Reservada Campeã Novilha Maior — N.® 1469 — Ba???A HARMONIA
iB^r^toT-SP.''"""' ® '™8o°i°F^%"eSe

Campeã Novilha Menor — N.® 1015 — BARITA DA roa vista _Exp. Agropecuária Boa Vista — Faz. PItangueIras - BarP^os — São
Paulo.

Campeã Bezerra — N.® 1012 — DANÇARINA DA SAO VICENTE
Exp. Viúva João Zancaner e Cintra — Faz. São Vicente — Iblrá —
São Paulo-

Reservada Campeã Bezerra — N.® 1470 — QUBA LIVRE Exp.
Dr. Josó Carlos Moreira de Oliveira e Irmão — Faz. Harmonia — Bar
retos — SP.
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CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI
1.® Prêmio — N.° 1468 Bea — N.° 1469 Boa da Harmonia — N.® 1470

Cuba Livre — N.® 1470 Callfa. — Exp. Dr. José Carlos Moreira de Oli
veira e irmão — Faz. Harmonia — Barretos — SP.

2.® Prêmio — N.® 903 Eagie — N.® 1014 Eleven — N.® 1013 EIbom
— N.o 978 Egg — Exp. Maria Lila de Castro Maya — Faz. Sto. Antonio
— Colina — São Paulo.
CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE

1.® Prêmio — N.® 1471 Caiifa — N.® 1467 Benante — Exp. Dr. José
Carlos Moreira de Oliveira e Irmão — Faz. Harmonia — Barretos — SP*.
MACHOS DE 8 a 10 MESES

1.® Prêmio — N.® 977 Luzo da Coqueiro — Exp. Mamedi Mussi —
Faz. 2 M — Barretos — SP.

2.® Prêmio — N.® 978 Egg — Exp. Maria Lilian de Castro Maya —
Faz. Santo Antonio — Colina — São Paulo.
MACHOS DE 10 A 12 MESES

1.® Prêmio — N.o 1476 — Catuário — Exp. Dr. José Carlos Moreira
de Oliveira e Irmão — Faz. Harmonia — Barretos — SP.

RAÇA DE TABAPUÃ
Grande Campeão — N.® 1042 — MEANDRO DE TABAPUA — Faz.

Águas Milagrosas — Tabapuã — S.P. — Exp. Dr. Alberto Ortemblad.
Reservado Grande Campeão — N.® 1052 — LIGEIRO DE TABAPUA —

Faz. Águas Milagrosas — Tabapuã — S.P. Exp. Dr. Alberto Ortemblad.
Campeão Sênior — N.® 1049 — DOBRAO DA PRATA — Faz. Morada

da Prata — Batatais — S.P. — Exp. Maria Helena Dumont Adams.
Reservado Campeão Sênior — N.® 1052 — LIGEIRO DE TABAPUA —

Faz. Águas Milagrosas — Tabapuã — S.P. — Exp. Dr. Alberto Ortemblad.
Campeão Touro Jovem — N.® 1042 — MEANDRO DE TABAPUA — Faz.

Águas Milagrosas — Tabapuã — S.P. — Exp. Dr. Alberto Ortemblad.
Campeão Júnior — N.® 1038 — NEVOEIRO DE TABAPUA — Faz.

Águas Milagrosas — Tabapuã — S.P. — Exp. Dr. Alberto Ortemblad.
Reservado Campeão Júnior — N.® 1041 — NEGRITO DE TABAPUA —

Faz. Águas Milagrosas — Tabapuã — S.P. Exp. Dr. Alberto Ortemblad.
Grande Campeã — N.® 1089 — GUARAPARI DE TABAPUA — Faz.

Águas Milagrosas — Tabapuã — S.P. — Exp. Dr. Alberto Ortemblad.
Reesrvada Grande Campeã — N.® 1076 — ESCOLADA DE PRATA —

Faz. Morada da Prata — Batatais — S.P. — Exp. Maria Helena Dumont
Adams.

Campeã Vaca Aduita — N.® 1089 — GUARAPARI DE TABAPUA —
Faz. Águas Milagrosas — Tabapuã — S.P. — Exp. Dr. Alberto Ortemblad.

Reesrvada Campeã Vaca Aduita — N.® 1086 — LOUZADA DE TA
BAPUA — Faz. Águas Milagrosas — Tabapuã — S.P. — Exp. Dr. Alberto
Ortemblad.

Campeã Vaca Jovem — N.® 1083 — MACIA DE TABAPUA "— Faz.
Águas Milagrosas — Tabapuã — S.P. — Exp. Dr. Alberto Ortemblad.

Resevrada Campeã Vaca Jovem — N.® 1085 — COLOMBINA DA PRATA
— Faz. Morada da Prata — Batatais — S.P. — Exp. Maria Helena Du
mont Adams.

Campeã Novilha Maior — N.® 1076 — ESCOLADA DA PRATA — Faz.Morada da Prata — Batatais — S.P. — Exp. Maria Helena Dumont Adams.
Reservada Campeã Novilha Maior — N.® 1080 — MERECIDA DE TABA-

•— Faz. Águas Milagrosas — Tabapuã — S.P. — Exp. Dr. Alberto
Ortemblad.

Campeã Novilha Menor — N.® 1064 — NAFITALINA DE TABAPUA —Faz. Águas Milagrosas — Tabapuã — S.P. — Exp. Alberto Ortemblad
Reservada Campeã Novilha Menor — N.® 1065 — ELEGANTE DA PRATA

— Faz. Morada da Prata — Batatais — S.P. — Exp. Maria Helena Dumont
Adams.

Campeã Bezerra — N.® 1062 — OFENSIVA DE T/^APUÃ — Faz.
Águas Mllabrosas — Tabapuã — S.P. — Exp. Dr. Alberto

Reservada Campeã Bezerra — N.® 1061 — DTimn"^Faz. Morada da Prata — Batatais — S.P. — Exp. Maria Helena Dumont
Adams.
CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI k, -

1.° prêmio N.® 1070 Navana de Tabapuã — 1068 de
Tabapuã — N.® 1064 Nafitalina de Tabapuã — N.® 1067 de
Tabapuã — Faz. Águas Milagrosas — Tabapuã — S.P. Exp. ur. Al
berto Ortemblad. .,0 r- 1 j j

2.® prêmio — N.® 1065 Elegante da Prata — N.® 1076 Escolada da
Prata — N.® 1077 Escola da Prata — N.® 1066 Demitida da Prata —
Faz. Morada da Prata — Batatais — S.P. — Exp. Maria Helena Du-
hiont Adams.
CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE .

1.® prêmio — N.® 1081 Fatal da Santa Secília -- N.® 10^3 Gimba da
Santa Cecília — Faz. Santa Cecília — Uchoa — S.P. — Exp. Dr. Ro
dolfo Ortemblad. ^ , .

2.® prêmio — N.® 1082 Magoada de Tabapuã — N.® 1069 Natria de
Tabapuã — Faz. Águas Milagrosas — Tabapuã — S.P. — Exp. ür. Al
berto Ortemblad.
MACHOS DE 8 A 10 MESES _

3.® prêmio — ATOR — Faz. Santa Cruz — Meridiano — S.P. — Exp.
Fortunato Ernesto Vetorasso. _ ..

Menção Honrosa — N.® 1026 — Arpoador — Faz. Santa Cruz Me
ridiano — S.P. — Exp. Fortunato Ernesto Vetorasso. «n

Menção Honrosa — Abaeté — Faz. Santa Cruz — Meridiano b.P.
— Exp. Fortunato Ernesto Vetorasso.
MACHOS DE 10 A 12 MESES

3.® — N.® 1034 — Gênio da Santa Cecília — Faz. Santo Antonio —
Tanabi — S.P. — Exp. Waldemir de Faria.
MACHO DE 12 A 15 MESES

2.® prêmio — N.® 1031 — EIboro da Santa Cecília — Faz. Santa
Cecília — Uchoa — S.P. — Exp. Rodolfo Ortemblad.

3.® prêmio — N.® 1039 — Gramado da Santa Cecília — Faz. Santo
Antonio do Viradouro — Nhandeara — S.P. — Exp. Valdemir de Faria.
MACHOS DE 15 A 18 MESES

1.® prêmio — N.® 1032 — Obrigatório de Tabapuã — Faz. Águas Mi
lagrosas — Tabapuã — S.P. — Exp. Dr. Alberto Ortemblad.
MACHOS DE 21 A 24 MESES

1.® prêmio — N.® 1038 — Nevoeiro de Tabapuã — Faz. Águas Mila
grosas — Tabapuã — S.P. — Exp. Dr. Alberto Ortemblad.

2.® prêmio — N.® 1041 — Negrito de Tabapuã — Faz. A. Milagrosas
— Tabapuã — S.P. — Exp. Dr. Alberto Ortemblad.

3.® prêmio — N.® 1040 — Goiano da Sta. Cecília — Faz. Sta Ce
cília — Uchoa — S.P. — Exp. Dr. Rodolfo Ortemblad.



MELHOR CLASSIFICAÇÃO PONDERADA
DAS RAÇAS ZEBUÍNAS

RAÇA GIR

FÊMEAS DE 8 A 18 MESES
K Andalia — N.° 229 — Exp. Dr. Vicente de Paula Alves Ferrela

— Faz. Olhos D'Agua — Orlândia — S.P. — Com 239 K. 287 Dias —
Ganho 0,830 K. Dia.
FÊMEAS DE 18 A 24 MESES

Guaraná — N.® 337 — Exp. Sérgio R. Mendonça de Almeida — Es
tância Ipê — MIrassol — S.P. — Com 460 K. 657 Dias — Ganho
0,700 K. Dia.
MACHOS DE 8 A 18 MESES

Gibi — N.® 003 — Exp. Antonio e José Gonçalves de Oliveira —
Faz. São José — Tanabl — S.P. — Com 260 K. 282 Dias — Ganho
0,920 K. Dia.
MACHOS DE 18 A 24 MESES

Presidente — N.® 146 — Exp. Antonio Collettl — Faz. Primavera —
Itápolls — S.P. — Com 510 K. 640 Dias — Ganho 0,790 K. Dia.

RAÇA NELORE
FÊMEAS DE B A 18 MESES

Hosana — N.® 815 — Exp. Sylvio e Sérgio de Lara Campos — Faz.
Santa Marina — Tatuí — S.P. — Com 312 K. — 310 Dias — Ganho
1,00 K. Dia.
FÊMEAS DE 18 A 24 MESES

Calçara da GM — N.° 893 — Exp. Aquiles Scatena Slmlonl e Hum
berto Slmlonl — Faz. São Geraldo — Sertãozinho — S.P. — Com 308 K.
— 709 Dias —Ganho 0,820 K. Dia.
MACHOS DE 8 A 18 MESES

Baependy — N.® 464 — Exp. S/A Frigorífico Angio — Faz. Cachoeira
— Votuporanga — S.P. — Com 308 K. 276 Dias — Ganho 1.110 K. Dia.
MACHOS DE 18 A 24 MESES

Llpo de Prudeindia — N.° 684 — Exp. HIroshl Yoshio — Faz. Limoeiro
— Presidente Prudente — S.P. — Com 598 K. — 637 Dias — Ganho
0,930 K. Dia.

RAÇA GUZERÁ
FÊMEAS DE 8 A 18 MESES

Jangada — N.° 1184 — Exp. S/A Frigorífico AngIo — Faz. Cachoeira
— Votuporanga — S.P. — Com 337 K. — 494 Dias — Ganho 0,680 K. Dia.
FÊMEAS DE 18 A 24 MESES

Jaqueira D.N.D. — N.® 1189 — Exp. Sociedade Agro-Pastorl! Filadélfia
— Faz. Nova Déll — Matão — S.P. — Com 395 K — 622 Dias — Ganho
0,630 K. Dia.

MACHOS DE 8 A 18 MESES
Jato — N.o 1139 — Exp. Sociedade Agro Pastoril Filadélfia — Faz.

Nova Deli — Matão — S.P. — Com 338 K. 383 Dias — Ganho 0,880 K. Dia.
MACHOS DE 18 A 24 MESES

Espetáculo — N.° 1160 — Exp. S/A Frigorífico AngIo — Fazenda
Cachoeira — Votuporanga — S.P. — Com 498 K. 687 Dias — Ganho
0,720 K. Dia.

NELORE MOCHO

MACHOS DE 8 A 18 MESES
Ateneu — N.° 984 — Exp. Agro-Pecuária Boa Vista — Faz. Pitangueira

— Barretos — S.P. — Com 498 K. — 425 Dias — Ganho 1.073 K. Dia.
MACHOS DE 18 A 24 MESES

Boirel da Lobo — N.® 992 — Exp. Agro-Pecuária Boa Vista — Faz.
Pitangueira — Barretos — S.P. — Com 450 K. — 542 Dias — Ganho
0,830 K. Dia.

FÊMEAS DE 8 A 18 MESES
Doada da S. Vicente — N.° 1011 — Exp. Viúva João Zancaner e

Cintra — Faz. São Vicente — Iblrá — S.P. — Com 268 K. — 276 Dias
— Ganho 0,970 K. Dia.

RAÇA MOCHO DE TABAPUÃ

MACHOS DE 8 A 18 MESES
Arpoador — N.® 1026 — Exp. Fortunato Ernesto Vetorasso — Faz.

Santa Cruz Meridiano — S.P. — Com 258 K. — 259 Dias — Ganho
1,000 K. Dia.

MACHOS DE 18 A 24 MESES
Nlxon de Tabapuã — N.® 1033 — Exp. Alberto Ortemblad — Faz.

Água Milagrosa — Tabapuã — S.P. — Com 599 K. — 697 Dias — Ganho
0,850 K. Dia.

FÊMEAS DE 8 A 18 MESES
Oluanda Tabapuã — N.® 1059 — Exp. Dr. Alberto Ortemblad — Faz.

Água Milagrosa — Tabapuã — S.P. — Com 283 K. 286 Dias — Ganho
0,980 K. Dias.

FÊMEAS DE 18 A 24 MESES
Nafitalina de Tabapuã — N.° 1064 — Exp. Alberto Ortemblad — Faz.

Água Milagrosa — Tabapuã — S.P. — Com 492 K. — 686 Dias — Ganho
0,650 K. Dia.

FRZENDn OURO YEROE
Estrada Tupã - Arco íris - SP

Cl D AFONSO
Alta Seleção da Raça Nelore

Inseminação artificial com touros
das mais altas linhagens, importados da índia.
End. p/ correspondência: 0. Postal 596 - Fone: 2632

TUPÃ - SP

3A
SELEÇÃO NELORE

ERWIN MORGENROTH

FAZENDA PAINEIRAS
Km 167 — BA-052

MUNDO NOVO — BAHIA

End.: Pça. Conde dos Arcos. 2 - 6.° andar
Fones: 2-4655 e 2-4668 Caixa Postal. 953

SALVADOR — BA

marca

V2

FAZENDA PRATA

PARANAIBA — MT

Seleção da raça Nelore

Prop.; Dr. Marcelo Miranda Soares
End.: Rua Castro Alves, 150 — Fone: 4-6050

Campo Grande — MT

FAZENDA CORUMBÁ
Agua Limpa — GO

Prop.: JORGE LABECA e GLÊNIO LABECA
Criação de Nelore e Cavalos Campoiina

End.; Pça. Cívica - Ed. Acaiaca - Apto. 1102
Fone: 63218 — Goiânia — GO

FAÇA-NOS UMA VISITA



aGRO-PECunma irucema do MaoRUGnoii

TAMBl — 13 meses — 430 Kg — Filho de Patri, reservado campeão

bezerro em São José do Rio Preto/74.

marca

X

4  V./

VENOfl PERMANENTE DE REPRODUTORES DAS LINHAGENS:
KARVADI - TAJ III E REDI
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GRANDE HOTEL

SnASILIA EM 2 ETAPAS mMIIIMTn
VIA UBERABA vunjyniv,

100 APARTAMENTOS E
50 QUARTOS EM DOIS
EDIFÍCIOS INTERLIGADOS
4 ELEVADORES - RÊDE
TELEFÔNICA INTERNA
LAVANDERIA E TINTÜ-
RARIA-COPA NOTURNA
SALAS DE ESTAR E CON
FERÊNCIAS. RESTAURAN
TE - BAR GALO DE OURO
E CINE METRÓPOLE NO

ÁY. LEOPOLDÍNO DE OLÍVEIRÁ, 350
38100 - UBERABA - TRIÂNGULO

Fones: 000^0343

32-2881 32-2884

32-2882 32-2885
32-2883

UMA EMPRESA DE PE

CUARISTAS PARA OS

PECUARISTAS

Propriedade e adminis
tração da CIA. CINEMA
TOGRÁFICA SÃO LUiS

[ fciarqpecuarina
emen^Mal
de Maringá

ÜE23DENCJl/EMBHOAr?DE OiZGf.ISnCCÇ.
Pf¥MK}ÇfiO
Autaniuia dc ÍOA-iAits
Awopecuaiiu

MEDICI.

Fone: 2-3901 e 2-2196

FflZENOJl
SUNTA MARIO

Município de Palmeiras de Goiás
GOIÁS

Proprietários:

ROMULO MARQUES e

ATAULFO MARTINS

Rua 6-A n.o 597 - apto. 202

Fone 6.21.48 - Goiania-OO.

HEMO DA RANCHO VERDE

— Registro H-138 — 51 me
ses — 885 Kg — Transmito
a meus filhos o que de bom
possuo.

Filhos de HEMO DA RANCHO

VERDE com média de 3 me

ses de idade. Sêmen à ven

da pela CIANB.
MARCA

T
DO GADO

51
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o REGISTRO GENEÁLÕGICO DE ZEBUS NO BRASIL
1939-73

I — Introdução:

Quando em 1812 os criadores de Shorthorn
na Inglaterra fundaram o primeiro Livro de Re
gistro Genealógico de Bovinos, eles foram impul
sionados pela necessidade de preservar a raça,
pela conveniência de difundir aqueles bovinos no
mundo e pela idéia de fazer o melhoramento das
produções de carne e leite. Ao longo do tempo,
a operação constituiu magnífico êxito do ponto de
vista zootécnico, para a sociedade humana. Não
foram outras as inspirações que nortearam os
criadores e técnicos, sob a liderança de Fernan
do Costa, ao estabelecer os padrões das raças
zebuínas e fundar o Registro Genealógico de Gir,
Guzerá, indubrasii e Neiore no Brasil, em 1938.
Eram as mesmas idéias de preservação de equi
pamentos biológicos, de difusão de zebuínos no
mundo tropical e de melhoramento genético para
as produções de carne e leite.

Por ocasião da Exposição Nacional de Animais,
em Belo Horizonte, em 1938, iniciou-se simboli
camente o Registro Genealógico das raças india
nas, com a inscrição do touro Pan n.° 1. Logo a
seguir, em 1939, as atividades tiveram andamen
to sob os auspícios da Sociedade Rural do Triân
gulo Mineiro, agora denominada Associação Bra
sileira de Criadores de Zebu, com sede em Ube
raba, a qual detém por delegação do Ministério
da Agricultura a incumbência de executar os Re
gistros Genealógicos de Zebuínos no Brasil. Tra
ta-se de serviço valioso pela sua qualidade e
importância. É trabalho árduo pela sua quanti
dade e extensão. Ê ainda tarefa da mais alta res
ponsabilidade pelo interesse nacional e até de
outros povos.

Num retrospecto de tudo o que ocorreu entre
1939 e 73, é possível afirmar-se agora, que o ser-

J. Barisson Viliares

viço de Registro Genealógico das Raças Indianas
transformou-se no mais importante fator de pro
gresso dos zebuínos, considerando as circunstân
cias prevaientes durante um terço de século na
pecuária do Brasil tropical.

il — Aspectos da população de zebuínos
registrados de 1939 a 73

É conveniente e necessário conhecer, de tem
pos em tempos, as características das populações
de zebuínos registrados, no sentido de averiguar
a posição quantitativa e a evolução das raças, que
entram na composição do rebanho nacional. A
análise dos vários aspectos da população ajuda d
vislumbrar as tendências de cada raça, bem como
as preferências do homem e as definições dos
rumos de utilidade de cada uma, em termos de
produção de carne e leite.

Contando com 6 delegadas e dispondo de 11
escritórios regionais, distribuídas pelos Estados,
a Associação Brasileira de Criadores de Zebu es
tendeu o serviço de Registro Genealógico de Ze
buínos a todo o país, sem violar a unidade dos
respectivos livros, de acordo com o Convênio de
Roma. De outro lado, a entidade de ciasse não
faz discriminação entre raças, nem possui pendor
por uma ou outra, mas dispensa idêntico trata
mento às 4 raças zebuínas para efeito de Registro
Geenaiógico. Assim, as estatísticas comparativas
das populações de zebuínos registrados não só
não sofreram distorções no seu processamento,
como têm realmente caráter nacional.

O quadro estatístico, a seguir, contém uma
condensação do número de zebuínos registrados,
por raça, reunindo machos e fêmeas, de 5 em 5
anos e, afinai, em todo o período de 1939 a 73.

Número de Zebuínos Inscritos nos Livros de Registro Genealógico no Brasil

Raça Gir Raça Guzerá

%

3,02
15,38
6,33
5.06
5,56
6,91
6,33
4,70
6.07

Fonte: Asaoclação Brasileira de Criadores de Zebu, 1974.

A análise sumária dos dados estatísticos per
mite colher algumas Informações interessantes,
a título de observação de nâtufeza zootécnica.
54

Ano N.® % N.-

1939 119 17,23 64

t944 1.148 41,27 426

1949 1.505 41,44 230

1954 2.284 45,71 256

1959 3.037 46,66 362

1964 5.203 42,62 644

1969 11.324 32,41 2.212

1973' 9.167 18,69 2.304

1989-73 150.668 32,12 26.494

Gado Indubrasii Raça Nelore Total

N." % N.- % N/ índice

1.695 82,68 172 8,39 2.050 100,0

940 33,79 268 9,63 2.782 135,7

1.180 32,49 717 19,74 3.632 177,17

897 17,95 1.560 21,22 4.996 243,76

1.118 17,18 1.992 30,60 6.509 317,51

1.387 11,36 4.775 39,11 12.209 595.56

3.986 11,41 17.422 49,86 34.944 1.682,54

3.134 6,39 34.445 70,22 49.050 2.392,68

62.477 13,32 227.906 49,01 469.545 —

1 — Depois do predomínio nymérico de 20 anos,
a raça Gir experimentoo redyçâo relaltiva
No decurso de 34 anos de atividades do servi-



ço de Registro Genealógico do Zebu, a raça Glr
predominou durante 20 anos. O reinado da raça
Gir prolongous-e de 1944 a 64, quando o número
de Gir registrado alcançou a média de 43,54% dos
zebuínos admitidos nos livros geneaiógicos. Sig
nifica simplesmente que, durante duas décadas, a
raça Gir mereceu indiscutível preferência dos cria
dores, na faixa tropical do Brasil.

A partir de 1965 e sobretudo após 1968, a
proporção de zebuínos Gir experimentou declínio
em relação ao total de zebuínos inscritos no Re
gistro Genealógico. De queda em queda, atingiu
18,69% em 1973. É preciso considerar, todavia,
que o número de Gir registrado não diminuiu nes
se período. Pelo contrário, o número cresceu fir
memente de 5.203 em 1964 para 27.085 em 1971.
Depois do esforço feito em 1971, quando o Livro
de Registro Genealógico foi fechado, as inscri
ções naturalmente diminuíram para 5.479 em 1972
recuperando-se em parte com 9.167 registros em
1973. Em conjunto, as demais raças zebuínas ex
pandiram-se mais do que a Gir, após 1965.

No período de 1939-73, ocorreram ensejes para
a raça Gir demonstrar a sua habilidade de produ
zir leite. No começo, ninguém teve preocupação
de utilizar a raça Gir para fazer exploração leitei
ra. Em boa hora, mais tarde, alguns pioneiros cui
daram de dispensar manejo, alimentação e melho
ramento à insipiente função leiteira do Gir. A raça
respondeu a tais estímulos, de maneira surpreen
dente. Em 1966, já havia um grupo de 5 vacas com
a produção controlada de 5.288 quilos em média,
por lactação. No curto espaço de 5 anos, em 1971,
surgiram 5 vacas com a produção média de 6.120
quilos. A vaca de maior produção deu 5.588 quilos
em 1966, ao passo que já em 1970 aparecia uma
vaca de 7.748 quilos.

A produção de leite na zona tropical está ain
da aberta ao estudo, por ser uma questão difícil,
delicada e complexa. Nenhuma outra raça zebuína
apresentou desempenho leiteiro tão auspicioso, rá
pido e fácil, quanto a raça Gir no Brasil. Não se
deu ainda o devido valor à vaca Caldeira que, em
290 dias, produziu 7.748 quilos de leite e 329 qui
los de gordura, sustentando a média diária de
26,719 quilos. É o maior galardão da raça Gir, por
que define rumos de utilidade, mostra predispo
sições naturais e indica os caminhos do seu fu
turo reinado.

2  A raça Guzerá apenas manteve posição
discreta, dentro da popuiação de zebuínos
registrados no Brasil

Quando o serviço de Registro Genealógico de
Zebuínos foi instalado no Brasil em 1939, a raça
Guzerá estava evidentemente sacrificada pela vo-
ragem dos cruzamentos, que deram origem ao gado
indubrasil. Basta dizer, que se registraram apenas
3 touros Guzerá em 1939; unicamente 1 em 1940
e só 3 em 1941. Não é preciso acrescentar outras
fjalavras para significar a que ponto ficou redu
zida no Brasil a grande raça do Estado de Bom-
bay, na índia.

Acredita-se que os zebuínos Guzerá benefi

ciaram-se, de modo particular, dos efeitos preser-
vadores do Registro Genealógico de Uberaba, uma
vez que, só em 1971, foram inscritos no livro ge
nealógico da raça nada menos de 420 touros. Gomo
o número de zebuínos registrados aumentou de
índice 100 em 1939, para índice 2.393 em 1973, a
raça Guzerá logrou crescer na mesma proporção,
mantendo a taxa de cerca de 6,0% da população
de zebuínos inscritos nos Livros de Registro Ge
nealógico de 1939 a 73. O contingente de Guzerá
registrado subiu a 28.494 exemplares, sendo 2.443
machos e 26.051 fêmeas, estando recuperada a
raça e dispondo agora de base quantitativa para
desempenhar suas funções na sociedade rural bra-
sileira.

Há boas indicações de que os zebuínos Gu
zerá ocuparão a faixa dos bovinos de duplo pro
pósito no Brasil, isto é, produtores simultâneos de
carne e leite. O tourinho Taubaté, ganhando 173
quilos em 140 dias e a vaca Potinga, produzindo
5 700 quilos de leite numa lactação, simbolizam
cõncretamente as tendências e possibilidades da
raça Guzerá para a dupla finalidade zootécnica de
carne e leite.

3 _ O gado Indubrasil passou de 82,7 para 6,4%
dos zebuínos registrados no país

Dos 2 050 zebuínos admitidos nos Livros de
Registro Genealógico em 1939, cerca de 1.695
eram indubrasil, o que representava 82,69%. Essa
expressiva dominância numérica traduzia a com
posição étnica dos zebuínos na região do Triângulo
Mineiro Na época, eram poucos os núcleos de
Gir, raros os de Nelore e quase inexistentes os
de Guzerá. . . . „ . ̂  «

Com o advento do serviço de Registro Genea
lógico das Raças indianas, a sociedade rural bra
sileira recebeu estímuios no sentido de preservar
e desenvolver as raças Glr, Guzerá e Nelore, por-
aue eram também imprescindíveis à pecuária do
país Logo após, alguns estudiosos levantaram a
bandeira, de que cabia ao Brasil guardar, expan
dir e melhorar as raças zebuínas para o mundo
tropical, face às dificuldades existentes na índia.
Embora crescendo de número, de 1.695 em 1939
para 3.134 em 1973, totalizando 62.477 indivíduos
registrados no período, o gado Indubrasil não se
expandiu quantitativamente na mesma proporção
das raças Nelore, Gir e Guzerá. É possível que
outras causas tenham se associado à retração re^
lativa do gado Indubrasil na estatística do Regis
tro Genealógico, uma vez que concomitantemente
ocorreu seu declínio númérico nas exposições de
animais no Brasil-central. Nos certames realizados
na cidade de São Paulo, o gado Indubrasil figurou
com 11,3% dos exemplares expostos em 1946 e
com 0% am 1972, 73 e 74.

A não ser raros núcleos de gado Indubrasil
registrado no Estado de São Paulo, os plantéis lo
calizam-se sobretudo em Minas Gerais, Alagoas,
Sergipe e outros. Há indícios de que o referido
Gado carece de orientação superior para sobre
viver e prosperar no futuro quadro da pecuária
brasileira.
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4 — A raça Nelore tornou-se soberana na
composição do rebanho zebuíno no
Brasil tropical

De Início, os zebuínos Nelore permaneceram
insulados em poucos núcleos de criação no Es
tado do Rio, São Paulo e Bahia. Basta dizer que,
no primeiro quadriênio de Registro Genealógico,
de 1939 a 42, registraram-se apenas 12 touros e
99 vacas, em média por ano. Na época, não se
conheciam ainda as várias qualidades da raça. De
outro lado, o Nelore não dispunha de algumas be
lezas convencionais, naquele tempo.

Depois que os zebuínos Nelore tiveram a
oportunidade de revelar as qualidades inerentes à
vida reprodutiva, ao crescimento e peso nas con
dições de exploração pastoril, numerosos pecua
ristas voltaram sua atenção para o referido agru
pamento étnico, especialmente a partir de 1953.
Ao demonstrar magnífica habilidade de ganhar
peso, sob confinamento em 140 dias, em provas
oficiais iniciadas em 1951, a raça Nelore tomou
impulso crescente com reflexos no número de
éxemplares registrados. De apenas 30 touros em
1943 e de somente 63 touros, 10 anos depois, em
1953, o Registro Genealógico consignou 108 tou
ros em 1954, evoluindo para 236 em 1960, cerca
de 359 em 1964, depois 526 em 1967 e afinal 1.653
touros em 1973. A evolução do número de zebuí
nos Nelore inscritos no Livro Genealógico ultra
passou qualquer previsão, uma vez que de 8,4%
em 1939 atingiu 70,2% dos zebuínos registrados
em 1973. Atualmente a raça Nelore congrega o

maior contingente de indivíduos registrados no
período de 1939-73, representado por 227.906 exem
plares ou 49,01%, enquanto que a raça Gir en
globa 150.668 ou 31,12%, o gado Indubrasil 62.477
ou 13,3% e a Guzerá 28.494 ou 6,07%.

A posição soberana da raça Nelore, na com
posição da população de zebuínos registrados no
Brasil em 1973, não só é uma realidade estatísti
ca, como corresponde a paisagem da pecuária
de corte na zona quente do país. Não se trata de
simples domínio de quantidade, bastando lembrar
que o tourinho Perigeu ganhou 221,7 quilos em
140 dias de confinamento, como demonstração de
qualidade genético-fisiológica para produzir carne.

lil — Ccnclusão

Como nas demais raças e espécies de ani
mais domésticos, a serviço do homem, as raças
zebuínas experimentaram evolução ao longo do
período de 1939-73, no Brasil. Umas avançaram,
algumas retrocederam, outras aguardam oportuni
dades. É possível que tenha ocorrido algum equí
voco temporário ou perda de tempo na conquista
de metas duvidosas, mas, afinal o homem brasi
leiro acabou por encontrar os caminhos que sa
tisfazem as exigências da sociedade humana. Não
resta dúvida que os serviços de Registro Genea
lógico das Raças Indianas deram a ordenação zoo-
técnica indispensável, o disciplinamento seguro, a
evolução adequada e a definição da utilidade de
cada raça, neste primeiro terço de século, em
favor dos zebus dó Brasil.

I EXPOSIÇÃO REGIOHIIL DE
ONIMfliS E PRODUTOS DERIVÃ-
DOS - II LEILÃO ESTODÜÃL DE
REPRODUTORES R RERLIZÃR-SE
EM DflURÚ-SP., DE 23/11 fl

1.V12/74.

A convite do Sr. Torres Homem Ro
drigues da Cunha, o criador Mauro
Conrado Mesquita, Irá participar
(com animais crioulos da Fazenda
Sta. Helena) do 1.' Leilão de Gado a
ser realizado em Araçatuba-SP em

25/01/75.

AS FAZENDAS REUNIDAS VR VEM

COMUNICAR A AMIGOS E

FREGUESES QUE. PARA MELHOR

ATENDER A TODOS. COLOCARÁ

EM LEILÃO SEUS PRODUTOS.

CONTAMOS COM A PRESENÇA DE

TODOS NO DIA "25 DE JANEIRO DE

1975" EM ARAÇATUBA — ESTADO DE

SÃO PAULO.

TORRES HOMEM RODRIGUES

DA CUNHA



Exposição Á3rope<uaria e I Regional de QUIRINÓPOLIS
Realizada de 04 a 09 do Setembro 1974

Majestoso portão de entrada do Parque de Exposição

Com a presença de altas autoridades realizou-se a III Exposição e I Regional de Quiri-
nópolis. Num perfeito entendimento entre Prefeitura Municipal e Sindicato Rural o
certame transcorreu em perfeita harmonia.
Com seis belos pavilhões com capacidade para mais de 350 reses no sistema de ar-
golas os criadores que para ali se dirigiram foram muito bem recebidos. Seus ani
mais vendidos a preços compensadores, e com fartura de alimentação.
O sr. Newton Martins Parreira, presidente do Sindicato Rural não mediu esforços para
que a mostra tivesse o brilhantismo que teve.
Nossas homenagens aos Srs. Newton Martins Parreira, Presidente do Sindicato, e
Nivaldo Costa, Prefeito Municipal de Quirinópolis pelo belo Parque, que com a cola
boração de todos conseguiram erguer.

RELATÓRIO GERAL DO JULGAMENTO DA 11! EXPOSIÇÃO
AGROPECUÁRIA DE QUIRINÓPOLIS e I REGIONAL,
realizada no período de 04 a 09 de setembro/74

RAÇA GIR — MACHOS
Campeão da Raça — ORGULHO —

cont. A-5401 — 02-9-68 — 688 kg
— prop. Wagney Azevedo Leão —
Est. Margarida — Rio Verde — GO.

Res. Campeão da Raça — CACIQUE
— cont. 112 — 12-11-72 — 538 kg
— prop. Wagney A. Leão — Faz.
Sta. Margarida — Rio Verde — GO.

Campeão Sênior — ORGULHO —
cont. A-5401 — 02-9-68 — 668 kg
prop. Wagney A. Leão — Est. 8.

Margarida — Rio Verde — GO.
' Campeão Júnior — CACIQUE — cont.

112 — 12-11-72 — 538 kg — prop.
Wagney A. Leão — Faz. Sta. Mar
garida — Rio Verde — GO.

Res. Campeão Júnior — FEBRIL —
cont. 294 — 6-8-72 — 365 kg —
prop. Ricardo Vieira de Carvalho —
Faz. Boa Vista — Jatai — G.

Campeão Bezerro — ROMEIRO - I —
cont. 135 — 26-11-73 — 260 kg —
prop. Wagney A. Leão — Faz. S.

Margarida — Rio Verde — GO.
Res. Campeão Bezerro — NAPA
139 — 30-11-73 — 306 kg _ prop.
Wagney A. Leão —- Est. S. Marga
rida — Rio Verde — GO

RAÇA GIR — FÊMEAS
Campeã da Raça — AMAZONAS —

cont. 0-3652 — 14-9-71 — 433 kg
— prop. Wagney A. Leão — Est. S.
Margarida — Rio Verde — GO.

Res, Campeã da Raça — RARIDADE
—• cont. 104 — 02-11-72 — 315 kg



— prop. Wagney A. Leão — Est.
S. Margarida — Rio Verde — GO.

Campeã Vaca Adulta — NOBREZA II
— Reg. M-3.130 — 26-12-70 476
kg — prop. Wagney A. Leão —
Est. S. Margarida — Rio Verde —
GO.

Res. Campeã Vaca Adulta — ILHA
BELA 405 — Reg. H-2.829 — 30-1-67
^ 476 kg — prop. Wagney A. Leão
— Est. S. Margarida — Rio Verde
— GO.

Campeã Vaca Jovem — AMAZONAS
— Reg. 0-3652 — 14-9-71 — 433 kg
— prop. Wagney A. Leão — Faz.
S. Margarida — Rio Verde — GO.

Campeã Novilha — RARIDADE —
cont. 104 — 2-11-72 — 315 kg —
prop. Wagney A. Leão — Faz. 8.
Margarida — Rio Verde — GO.

Res. Campeã Novilha — SEDA —
cont. 130 — 4-12-72 — 418 kg —
prop. Wagney A. Leão — Faz. 8.
Margarida — Rio Verde — GO.

Campeã Bezerra — GAROA — cont.
137 — 29-11-73 — 220 kg — prop.
Wagney A. Leão — Faz. 8. Mar
garida — Rio Verde — GO.

Res. Campeã Bezerra — RÜPIA —
cont. 136 — 28-11-73 — 216 kg —
prop. Wagney A. Leão — Faz. 8.
Margarida — Rio Verde — GO.
raça NELORE — MACHOS

Campeão da Raça — GEMANTE DA
STA. CECÍLIA — Reg. A-521 —
30-4-69 — 825 kg — prop. Fazendas
Reunidas — Reserva 8/A — Faz.
Luzitana — Ituiutaba — MG.

Res. Campeão da Raça — JADAK
DA STA. MARTA — cont. 697 —
22-7-72 — 553 ka — prop. José
Humberto V. Martins — Faz. Man-
dengo — Ouirinópolis — GO.

Campeão Sênior — GEMANTE DA
•STA. CECÍLIA — Reg. A-521 —
30-4-69 — 825 kg — prop. Fazendas
Reunidas Reserva S/A — Faz. Lu
zitana — Ituiutaba — MG.

Res. Campeão Sênior — UBA DO
BRUMADO — Reg. A-7059 — 7-5-70
872 kg — prop. Eugênio A. da Sil
veira — Faz. 8. Francisco — Rio
Verde — GO.

Campeão Touro Jovem — JUBILOSO
— Reg. A-7241 — 11-03-72 — 608
kg — prop. Ruy Jacinto da Silva
— Faz. Santa Sé — Ouirinópolis
— GO.

Res. Campeão T. Jovem — BOLA 64
— cont. 7371 — 21-12-72 — 455 kg
— prop. Jadir Campos de Oliveira
— Faz. Boa Esperança — S.L. Mon
tes Belos — GO.

Campeão Júnior — JADAK DA STA.
MARTA — cont. 697 — 22-7-72 —
553 kg — prop. José Humberto V.
Martins — Faz. Mandengo — Oui
rinópolis — GO.

Res. Campeão Júnior — CAVE —
cont. 1.125 — 12-12-72 — 376 kg
— prop. João Borges da Silveira
— Faz. Santana — S.L.M. Belos —
GO.

Campeão Bezerro — GAVIÃOZINHO
— cont. 829 — 28-7-73 — 404 kg
— prop. Jadir Campos de Oliveira
— Faz. Boa Esperança — S.L.M.
Belos — GO.

Res. Campeão Bezerro — FOLE —
cont. J-715 — 14-9-73 — 284 kg
— prop. José Humberto V. Martins
— Faz. Mandengo — Ouirinópolis
— GO.

RACA NELORE — FÊMEAS
Campeã Novilha — JIROV DA Fl-

GUEIRINHA — cont. 154 — 28-7-72
— 362 kg — prop. Fazendas Reu
nidas Reserva S/A —' Faz. Luzita
na — Ituiutaba — MG.

RACA NELORE MOCHO — FÊMEAS
Campeã Novilha — BANDALHORCA
— cont. 04 — 3-7-72 — 414 kg —
prop. Nelson Cardoso Mendonça —
Faz. Piedade — Morrinhos — GO.

EQÜINOS
RACA MANGALARGA — MACHO
Campeão Cavalo — TACAPE DAS
PALMEIRAS — reg. 14.364 — 5-5-71
— prop. Nelson Cardoso Mendonça
— Faz. Piedade — Morrinhos — GO.

—o—

Campeão Tipo Frigorífico — JADAK
da STA. MARTA — cont. 697 —
22-7-72 — 553 kg — prop. José
Humberto Vilela Martins — Faz.
Mandengo — Ouirinópolis — GO.

rp

MnmNGB - III EXPOINCfl

DE 23-11 à 01-12-74

FAZENDA CAMPO ÂBERTOl
12 quilômetros de Araxá

IARA MARIA AFONSO DE MELO

Cria e vende INDUBRASIL de Alta Linhagem

Rua Mariano de Ávila, 388 - Fone 2420
ARAXÁ - MG

FAZENDA FLORESTA
Mun. de Nova Esperança

PARANÁ

Prop.: WITTICH FREITAG

APRESENTA

TAJ-MAHAL - 18 - P.O. Cont.

55 - Reg. 3820.

Com 61 meses, pesou 996 Kg, em
regime de coleta de sêmen. 1.° lu
gar e Res. Campeão Sênior na II
Expo. de Londrina-74. Seu sêmen
encontra-se à venda na CIPARI —
Cia. Paranaense de Inseminação —
Cx. Postal 1815 — Fone: 22-2124.

LONDRINA-PR.

ESTA É UMA MOSTRA DA
PRODUÇÃO DE TAJ-MAHAL-18

Da E/D.: TAJ-MAHAL FLORESTA e
FLORESTA TAJ-MAHAL 6.

Todos premiados individualmente
na II Expo. de Londrina-74.

A UNIFORMIDADE DE PRODUÇÃO
DESTE NOTÃVEL REPRODUTOR É
EXCEPCIONAL.

fone: 2177RUA TIMBÓ, 283 — f
CAIXA POSTAL 267

89.200 Joinville — SC

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES
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PADRÃO DE EXCELÊNCIA EM GADO GYR

Dr. Evaristo S. de Paula

FAZENDA DO CORTUME — Curvelo — MG

Caixa Postal 19 — fone: 1105

uv/a

FAZENDA VITÓRIA
1  Prop.: ARMANDO B. PINTO

M  B ' » Seleção das raças Indubrasll, Nelore e
Nelore Mocho

1  Endereço: Pça. Cel. Pessoa, 110
Ilhéus — Bahia

Fone: 2775

FAZENDAS BELO VALE E

SÃO SEBASTIÃO

MUNICÍPIO DE ARAXÃ — MG
■  1 M Maria Dora de Paula Lemos

^^ALTA SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL
End.: Av. Antonio Carlos, 266

fone: 2086

ARAXA — MINAS GERAIS

FAZENDA DO CAPIVARI

— GHANDY —
viúva Dr. G. Marques Contijo

A linhagem absoluta do gado indiano no
t 1 jV Brasil — Perfeita consangüinidade na

mais elevada categoria — Alta seleção
da raça GIR

BOM DESPACHO — Minas Gerais

(oeste) — fone: 580

ESTÂNCIA DO IPÊ (a 15 km de 8. J. Rio Preto)

Proprietário:
^  Sérgio R. Mendonça de Almeida

Endereço • comercial:
1  I 1 g Rua Benjamin Constant, 3473

\ 1 / S. J. Rio Preto (Wilson Rodrigues
\l 1 f de Paula)
•  Rodovia S. J. Rio Preto a José Bonifácio

Km 200 - Município de Mirassol

FAZENDA BAIXA LARGA

SELEÇÃO DE NELORE
f  1 1 Prop. José Carlos Manso Cabral
1  1 1 Ger. Paulo Gonçalves de Almeida
^  Av. Francisco Sá, 9

^  ̂ MUNDO NOVO — BAHIA
Venda Permanente de Reprodutores

MARCA DO FAZENDAJARAISO
Luís Rodrigues Belo

1  1 1 End.: Pça. S. Vicente, 80 — Fone: 267
1  1 FORMIGA-MG
I I I SELEÇÃO DA RAÇA GIR COMPOSTA DE 90

JL MATRIZES E 3 TOUROS REGISTRADOS, ALÉM
í-Ar.rk de mais DE 300 FÊMEAS GIR LEITEIRO SEM

REGISTRO.
o

FAZENDA RANCHO BRANCO

\  /\ ̂  / WALDEMAR NEME
1 /\ f ALTA SELEÇÃO DA RAÇA NELORE
^ \ 1 Endereço: Rua Santos, 777
^ ̂ Çx. Postal 777 — Fone: 220777

LONDRINA — PARANA

FAZENDA CASA GRANDE
ffiãrcs

Município de Sto. Antonio do Monte

1  Dr. JOSÉ PIO CARDOSO
LJ 1 1 1 Seleção GIR GRANDE
1  1 0 GIR qtio VOCÊ proctira. está na

CASA GRANDE

do gado Res.: Rua Ouro Prett). 1ÜG7 - Te!.: 370269
BELO HORIZONTE

marca ^^^^1—< J J do Gado
Alta Linhagem em Nelore Selecionado
CONRADO HEITOR DE QUEIROZ

Em Frutal - Av. Cel. Delfino Nunes, 227 - Tel. 2019

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

GUZERÃ J. A.

JOÃO CARLOS BURGUÊS DE ABREU

FAZENDA ITAOCA — Tel.: Boa Sorte 10

1 /\ Município de Cantagalo — Est. do Rio. J Praia de Icaray, 487 — Apto. 201
Tel.: 711-6315

VISITE E ADOUIRA SEU REPRODUTOR

GUZERÃ J. A.

FAZENDA S. SEBASTIÃO
_  Napoleão Fontenelle da Silveira

Mun. Baixo Guandu

IvHH Est. do Espírito Santo
1  Rua Leopoldo Miguez, 16 apt.° 1011

Fone: 256-1540 - Rio - GB
Seleção Puro Sangue Guzerá

FAZENDA N. SRA. DO CARMO
/  \ Criação e Seleção da Raca GIr
/  \
Z-— 1 Olavo Lima Brito Arroio

C  ̂ TANAB! — SÃO PAULO

FAZENDA QUEIMADAS
^ 1 JOSÉ INOJOSA DE ANDRADE

SELEÇÃO DA RAÇA NELORE
Rua Amaragi, 28

Recife - Pernambuco

FAZENDA MORRO REDONDO
Município de Passos — Minas Gerais

r  Prop. CAETANO MACHADO FILHO
Rua Coronel Nela Medeiros, 40 — Fone: 566

PASSOS — MINAS GERAIS

SELEÇÃO DA RAÇA GIR

FAZENDA UBERABA
CARPINA — PE — Fone: 339

k  FERNANDO BRASILEIRO MIRANDA
Av. Caxangá, 500 — Fones: 27-1421

Residência: Fone: 25-0441
RECIFE — PERNAMBUCO — BRASIL



JOTAMACHADO ENGENHARIA S.A.

A
Nelore

puro de Origem
com 68 anos de

tradição

Depto. de Agro-Pecuáría

FAZENDA DIAMANTE
Feira de Santana-Bahia

End. p/ correspondência: Escritório Central
Rua Pernambuco, 4 - Pituba - Salvador - BA

Tels: Diretoria (Salvador) 5-7775 - 5-7997 - 5-7998
Gerência (Feira de Santana) 2-0568 - 2-0150

A
Criação de

eqüinos Mangalarga
Marchador

marca

75
FAZENDAS REUNIDAS BOM JARDIM E FORNO DE BOLO

Seleção das Raças Indubrasll e Nelore
Criação eni parceria: Dr. Marcílio de Almeida Pires

Rua; Rui Barbosa, 1 - Pedra Azul ' MG

Waldemar Moreira
Rua Afonso Pena, 538 - Fone: 3230

ARAGUARI - MG

wci

75

Marca

F
do Gado

FERNANDO BRASILEIRO MIRANDA
Criador, selecionador e exportador de GIR,
NELORE e MANGALARGA MARCHADOR.

Fazenda Uberaba: Rodovia PE 90 — Km 7 — Telefone: 339

CARPINA — PERNAMBUCO

Escritório: Av. Caxangá, 500 — Fones: 27-1421 e 27-0665
RECIFE — PERNAMBUCO

Marca

Q
do Gado

FAZENDA NOVA AURORA

Seleção de Gado Gyr
j—1 ■—J dr. ANTÔNIO R. SILVA
■  ■ Andirá — Paraná

Caixa Postal, 126

FAZENDA SANTA ADELIA
Seleção de Gado Nelore

ILJ L—I DR. ANTÔNIO R. SILVA
1  1 »- J Andirá — Paraná

Caixa Postal, 126
• o

FAZENDA SANTA ROSA

1  JOÃO CARDOSO LEMOS
. ■ ■ (JOÃO QUIRINO)

Criação e Seleção da Raça Gir
End.: Rua Bernardino Vieira, 59
Fone 503 — PASSOS — M.G.

FAZENDA RANCHO ALEGRE

1  Município de Mandaguaçu - PR
de

1  IRMÃOS CRUZ
1  Endereço: Caixa Postal, 90 - fone: 98
1  Mandaguaçu — Paraná
*  SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

/7\ ESTÂNCIA COOUEIROS'  1 j NELORE PADRÃO E MÔCHO
1  1 Condomínio José Amendola Neto

1  1 1 0. R. Álvaro Francisco Amendola
\^y 1 BARRETOS — SÃO PAULO

FAZENDA STA. BÁRBARA

Município de Monte Carmelo
Criação e Seleção de Gado Gir

AVELINO LASSI
End.: Rua TIto Fulgêncio, 475 Fone: 543

MONTE CARMELO — M.G.

FAZENDA SÃO JOSÉ
MONTE CARMELO ■ MG

1  1 José Maria Frota Louzada
1  J 1 Criação e seleção GUZERA
ViX V,j, Rua Bernardo Guimarães, 881 - apt.° 202

fone: 26-5401 - Belo Horizonte - MG t
FAZENDA MATEIRA

JOÃO JACHINTO DA SILVA
SELEÇÃO DE NELORE

Rua 16, 837 - Fone: 713 - Barretos-SP



Marca FUZENDA SANTO ANTONIO 00 MOCAMBO
Município de Matozinho — MG

de

José Lúcio Rezende e Outros

Rua da Bahia, 905 — 17.° andar — fone: 24-2211
BELO HORIZONTE — MINAS GERAIS

Marca

ENTREVISTA — Aos 30 meses pesou 612 Kg —
Campeã Senior-Uberaba/72 — Campeã Tipo Fri
gorífico de Todas as Raças-Uberaba/72 — Campeã
Sênior e Grande Campeã-Llberaba/73 — Campeã
das Campeãs-Beio Horizonte/74.

REX — Filho de Entrevista, reservado cam
peão Bezerro dos Campeões em Belo
Horizonte/74.

JANELA — Campeã Júnior e Campeã T.
Frigorífico de todas as raças em B. Hori
zonte/73 — Campeã das Campeãs Vaca
Jovem em Belo Horizonte/74.

Melhor conjunto de raça na Expo de Cam
peões em Belo Horizonte/74. Da direita p/
esquerda: Entrevista - Gabiroba - Janela e
Quilombo.

COM 10 ANIMAIS — 6 CAMPEONATOS NA EXPOSIÇÃO DE CAMPEÕES EM BELO HO
RIZONTE 1974 — SENDO: ENTREVISTA — CAMPEÃ SÊNIOR

JANELA — CAMPEÃ VACA JOVEM
REX — RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO
SAFÍRA — CAMPEÃ BEZERRA
QUILOMBO — MELHOR DESENVOLVIMENTO DE TODAS AS

RAÇAS, MELHOR CONJUNTO DA RAÇA.
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